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Embora aguarde 
confi rmação, direção 
do Hospital Giselda 
Trigueiro registra mais 
uma morte suspeita de 
gripe suína.

Bombeiros concluem 
laudo, mas não apontam 
culpados por acidente no 
camarote do Carnatal.

Seja para os “naturebas” 
ou para os exagerados, 
Praça da Alimentação 
tem opções para todos 
os gostos.

Mais 1 morte 
investigada Laudo sem 

culpados
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Cinco cidades 
concentram 58,9% 
do PIB do RN. Com 
a refi naria, Guamaré 
conseguiu a 3ª maior 
renda per capita do NE. 

O vice Iberê de Souza 
minimizou a derrota do 
governo na votação do 
orçamento e disse que 
ainda espera contar com 
Robinson Faria na base 
aliada. Ao participar de 
sabatina, Rosalba disse 
que baterá às portas do 
PMDB e do PMN.

A Polícia Federal anunciou 
ontem ter desarticulado 
mais uma quadrilha do 
narcotráfi co internacional 
que usava Natal para lavar 
dinheiro. Chefi ado por 
espanhol, o grupo mantinha 
ao menos imóveis e  
negócios na capital.

Paiva Torres, Judas Tadeu, Rubens Guilherme e Ivis Bezerra buscam, sem sucesso, consenso no ABC

CULTURA14

A Fundação Capitania 
das Artes e o Sebrae 
vão percorrer todos os 
bairros, mapear e reunir 
o patrimônio imaterial 
de Natal.

Superintendente da PF em Natal, Marcelo Mosele (centro) anuncia ação Na Venezuela, foram apreendidos 1.650 quilos de cocaína Agentes federais investigam quadrilha desde 2007

O ABC, dividido, elege hoje sua nova diretoria. 
Três chapas disputam os votos dos 150 
conselheiros. Concorrem o ex-presidente Rui 
Barbosa e os empresários Rubens Guilherme 
e Gláucio Uchôa. No América, que também 
escolhe hoje a nova diretoria, a paz acabou: José 
Maria Figueiredo não é mais unanimidade.
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FOLHAPRESS – O aumento acentuado do consumo de crack 
no país levou o Ministério da Saúde a lançar ontem uma campanha 
nacional de alerta e prevenção ao uso da droga. O objetivo do go-
verno é fazer com que os jovens sejam conscientizados a não con-
sumir o crack – um subproduto de cocaína vendido a preço baixo 
– devido ao alto poder de dependência e difi culdade de recupera-
ção, além do risco de morte. As informações são da Agência Brasil. 

A campanha vai divulgar dois fi lmes na TV, com duração de 30 
segundos, em rede nacional e em 14 emissoras regionais. Também 
foram produzidas duas peças para o rádio: um jingle de 60 segun-
dos, alertando sobre os perigos do crack, e um spot de 30 segundos. 
Cinemas, jornais, revistas e sites também vão divulgar a campanha. 

Após a cerimônia de apresentação da campanha, o ministro 
José Gomes Temporão (Saúde) disse que o crack tem efeito devas-
tador sobre o cérebro de quem consome a droga. As consequências 
são sérias tanto ao usuário da droga quanto para as pessoas que 
convivem com o dependente. 

Temporão informou que o governo já tomou medidas impor-

tantes para ampliar o acesso à rede de saúde aos dependentes de 
álcool e outras drogas que causam dependência. Os investimentos 
para ampliar o número de Caps (Centros de Atenção Psicossocial) 
girou em torno de em torno de R$ 215 milhões, diz o governo. 

Para o ministro, a informação é a arma poderosa que a socieda-
de deve usar para combater o consumo de crack. Temporão disse 
que pessoas em situação de maior risco social, como moradores de 
rua, já estão sendo atendidas por profi ssionais de saúde mental e 
assistentes sociais em programas desenvolvidos pelo governo. 

Em 2010, a rede de consultórios de rua projetados pelo governo 
deve ser expandida. Hoje, o projeto é realizado em Salvador (BA) e 
deve ser levado a mais 13 capitais. 

Embora admita a rápida disseminação do crack, o Ministério 
da Saúde só dispõe de informações precisas sobre o consumo da 
droga referentes a 2005, quando 0,1% da população consumia o 
produto. Um novo levantamento de dados mais atualizados será 
elaborado para a criação de novas políticas públicas de combate ao 
consumo da droga.

Folhapress - A Câmara dos 
Deputados aprovou ontem pro-
jeto de lei que permite descon-
tos na conta de luz para famílias 
que tenham renda per capita de 
até meio salário mínimo, o que 
pode elevar de 14 milhões para 
cerca de 22 milhões o número 
de famílias que hoje estão aptas 
a receber o benefício. 

Hoje as 11,9 milhões de fa-

mílias cadastradas no Bolsa Fa-
mília já têm direito ao desconto, 
mas elas precisam ter renda per 
capita de até R$ 140. Pelo pro-
jeto, a redução de tarifa valerá 
para aquelas com renda familiar 
per capita de até R$ 232,50. 

O texto, aprovado com apoio 
da oposição, vai agora para san-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Folhapress - O governo fede-
ral abriu ontem crédito extraor-
dinário de R$ 742 milhões para 
a realização de obras emergen-
ciais e atendimento às vitimas 
de tragédias com chuvas e tem-
porais no Sul e Sudeste e com a 
seca no Nordeste. Os recursos 
serão distribuídos entre os mi-
nistérios da Agricultura, Edu-
cação, Saúde, Transportes, e In-
tegração Nacional, que receberá 

a maior parte dos recursos, R$ 
400 milhões. 

O dinheiro servirá para ces-
tas básicas, agasalhos, abrigos, 
distribuição de água, remoção 
de escombros, desobstrução de 
vias, recuperação de estruturas 
físicas, entre outros serviços. Ao 
Ministério da Agricultura serão 
destinados R$ 50 milhões para a 
recuperação de estradas vicinais 
danifi cadas pelas chuvas no Sul.

Cristiano Félix, 
do Novo Jornal

A última celebração do Ter-
ço dos Homens foi realizada 
evocando um motivo especial: 
ajudar a reformar a Igreja Bom 
Jesus das Dores, na Ribeira, onde 
uma missa é realizada religiosa-
mente todas as quartas-feiras. 
Rifas foram vendidas por R$ 10 
para o sorteio de um carro. A 
renda deve ser revertida em me-
lhorias para o templo.

Foram arrecadados R$ 68 
mil. O veículo custou R$ 29 mil. 
A diferença já tem destino certo. 
Será aplicada na reforma do al-
tar, mudança do piso e adaptação 
de instalações elétricas para que 
o ambiente receba futuramente 
climatização.

Na hora do sorteio, uma sur-
presa: ninguém apareceu com o 
bilhete premiado. Segundo An-
dré Vidal, membro da comissão 
organizadora, será publicado o 
número para que o possível ga-
nhador se apresente. Paralela-
mente deve acontecer uma ins-
peção para saber se o bilhete foi 
vendido ou alguém deixou de 
prestar contas. “O estatuto diz 
que, caso o vencedor não seja 
identifi cado, o carro deve ser 
incorporado ao patrimônio da 
igreja”, disse.

Tempos de difi culdades
Os bilhetes começaram a ser 

oferecidos há cerca de um ano 
e meio, antes mesmo de o auto-
móvel zero quilômetro, de mo-
delo popular, ser adquirido. Nes-
se meio tempo, alguns percalços 

quase inviabilizaram o sorteio.
No dia 15 de junho deste 

ano o guardião da paróquia, 
Padre José Mário de Medeiros, 
afixou um comunicado, que 
está até hoje nas colunas de 
sustentação do prédio, dizen-
do que, em virtude do mon-
tante arrecadado ser suficiente 
apenas para pagar o veículo, a 
organização estava adiando a 
data para 16 de dezembro.

Demorou, mas os fi éis lota-
ram as dependências da igre-
ja. Muitos levavam terços nas 
mãos. O auxiliar de escritório 
Paulo Bezerra, 58, não carregava 
o acessório que deveria ser co-
mum a todos. “Já sei de cor. Pos-
so rezar sem. Tenho esse hábito 
desde criança. Toda a minha fa-
mília é católica e minha mãe fez 
questão de ensinar a todos os fi -
lhos”, justifi cou.

Espaço de culto e reunião
Os frequentadores não têm 

um perfi l defi nido. Em comum, 
apenas o fato de serem do sexo 
masculino. Crianças, jovens e 

idosos dividem o mesmo espa-
ço, com o mesmo espírito de so-
lidariedade.

Participaram da celebração o 
deputado estadual José Dias e o 
ex-deputado João Faustino, que 
começou a integrar o grupo no 
ano passado. Segundo contou, 
soube do movimento e resolveu 
conhecer. Hoje, incorporou o 
discurso dos demais. “Essa igre-
ja é uma das mais antigas de Na-
tal e por essa história secular é 
muito carente de serviços. Além 
de resolver alguns problemas na 
estrutura, nosso objetivo é colo-
car ar-condicionado no espaço”, 
comentou, reforçando que acre-
dita na viabilidade do projeto, já 
que uma pesquisa encomendada 
pela arquidiocese teria apontado 
o Terço dos Homens como um 
dos movimentos mais consis-
tentes da igreja católica.

73 anos de tradição
A origem do Terço dos Ho-

mens remete ao município de 
Itabi, em Sergipe, onde uma co-
munidade passou a cultuar Nos-

sa Senhora da Conceição há mais 
de um século. Mas, ofi cialmente, 
o movimento foi criado pelo Frei 
Peregrino, em 1936.

A Natal, chegou há pouco 
mais de três anos, depois que 
o empresário Gilberto Costa, 
vice-presidente da Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Rio Gran-
de do Norte, esteve em João 
Pessoa com o amigo e tam-
bém empresário Eugênio Ro-
drigues Lúcio. Na capital da 
Paraíba, os dois participaram 
pela primeira vez de uma reza 
exclusiva para homens.

Orações em tom de voz gra-
ve ecoam na igreja Bom Jesus 
das Dores desde 19 de junho de 
2006. “Começamos reunindo 
71 amigos e agora a cada mis-
sa há uma média de 400 pesso-
as”, afirmou Gilberto Costa, re-
velando o segredo para atrair 
mais participantes. “Pedimos 
pra que cada um trouxesse um 
amigo e nosso laço foi aumen-
tando. Já chegamos a reunir, 
em celebrações de aniversário, 
mas de 700 homens”, disse.

O incentivador dos encon-
tros é casado há 35 anos, pai de 
quatro fi lhos, tem cinco netos 
e está à espera de outros dois. 
Larga todos por alguns instan-
tes para não faltar ao compro-
misso semanal. “Tenho cons-
ciência da minha vocação de 
evangelizar”, fi nalizou.

O ponto alto do terço em ho-
menagem a Nossa Senhora é a 
anunciação do Evangelho, mo-
mento em que todos os presen-
tes são evangelizados pelo Padre 
José Mário.

Ministério
da Saúde
adverte: 
crack mata

| CAMPANHA | Governo resolve 

conscientizar população sobre risco da droga

| RIBEIRA |

Religiosos sorteiam carro para ajudar igreja
| TARIFA ELÉTRICA |

| DESASTRES NATURAIS |

| TRÁFICO |

Deputados aprovam desconto

Governo abre crédito de R$ 742 mi

Estrangeiro é preso no aeroporto
Policiais Federais, em traba-

lho de investigação de inteligên-
cia no Aeroporto Internacional 
Augusto Severo, identifi caram 
na noite da terça-feira um es-
trangeiro natural de Guiné, de 
30 anos, que estava transpor-
tando várias cápsulas de cocaína 
dentro do estômago. 

Após receber voz de prisão, 
o acusado foi imediatamente 

conduzido para um hospital, 
onde permaneceu até o final 
da manhã de ontem realizan-
do a retirada das embalagens, 
sob acompanhamento médi-
co, uma vez que havia possi-
bilidade de complicações du-
rante o procedimento. A PF 
divulgou que o estrangeiro 
teria expeliu mais de 20 vinte 
cápsulas com cocaína.

Verba arrecada servirá para reforma da Igreja de Bom Jesus das Dores

HUMBERTO SALES/NJ

MARCELLO CASALS JR. / ABR
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| CAUTELA | Manobra que engessou o 

orçamento do estado para 2010 não mata 

esperança do vice-governador em manter 

presidente da Assembleia na base aliada

| ELEIÇÕES |

| ORÇAMENTO || SENADO |

Iberê Ferreira discursa durante confraternização com a imprensa

Rosalba Ciarlini: “torço muito pelo apoio do PMN à nossa aliança” 

José Sarney tenta convencer líderes para votar proposta até amanhã

Robinson Faria é cortejado por situação e oposição

Governo estima 
que superavit 
primário em 2010 
seja elevado para 
3,3% do PIB

D’LUCA/NJ

RENATO ARAÚJO/Abr

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

HUMBERTO SALES/NJ

Iberê
ainda espera

Robinson
Luana Ferreira,
do Novo Jornal

MESMO TENDO SIDO der-
rotado terça-feira na aprovação 
do Orçamento de 2010, o go-
verno ainda procura poupar a 
fi gura do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Robinson Faria 
(PMN), na esperança de mantê-
lo na base aliada em 2010.

“Ainda não perdi a esperan-
ça de vê-lo ao nosso lado”, disse 
ontem o vice-governador e pré-
candidato do PSB Iberê Ferreira, 
que administrará o Orçamento 
a partir de abril, quando Wilma 
de Faria se afasta para concorrer 
ao Senado. 

Ele evitou afi rmar que a vo-
tação teria sido conduzida com 
o objetivo de prejudicar a sua re-
eleição em 2010. “(A aprovação) 
Pode até ter tido a cara de 2010, 
mas ainda não estou querendo 
acreditar que um parlamentar 
possa ter votado o orçamento, 
que é uma peça tão importante, 
politicamente”.

Robinson Faria, que também 
é pré-candidato, conduziu uma 
votação atropelada, em que as 
80 emendas encartadas sequer 
foram lidas. As duas alterações 
discutidas limitam as ações do 
governo no ano eleitoral: uma, 
do deputado Paulo Davim, des-
loca R$ 12 milhões da Comuni-
cação Social – pasta que custeia 
as propagandas institucionais – 
para a Saúde; outra, consensual, 
mantém em 5% o limite de re-
manejamentos dos recursos do 
governo. “Isso me preocupa um 
pouco porque, exatamente no 
ano eleitoral, o ritmo da Assem-
bleia diminui, já que grande par-
te dos deputados são candidatos 
a reeleição”. Se o governo quiser 
remanejar mais do que 5% do 
Orçamento, que no próximo ano 
será de R$ 7,7 bilhões, terá de 
pedir permissão aos deputados.

Os secretários de Comunica-
ção, Rubens Lemos, e do Gabi-
nete Civil, Vagner Araújo, foram 
procurados pelo NOVO JOR-
NAL para comentar o assunto, 

mas eles não responderam ou 
retornaram os telefonemas.

Às cegas
Todos os deputados, com 

exceção de Fernando Mineiro 
(PT), aprovaram o Orçamento 
emendado pelo relator Ricar-
do Motta (PMN) sem conhecer 
mudanças.

Foram pelo menos 80 emen-
das. No relatório enviado por 
Motta às 18h do dia da votação, 
de oito páginas, apenas três fra-
ses se referem às mudanças: uma 
dizendo que as emendas consen-
suais foram encartadas, outra ex-
plicando que as não consensuais 
não foram encartadas e uma ter-
ceira adiantando o voto do relator.

A palavra “consenso” foi usa-
da sem que todos os deputados 
fossem consultados.

“Em todos os meus manda-
tos nunca houve uma discussão 
apropriada do Orçamento, mas 
dessa vez a Assembleia se supe-
rou”, disse o deputado Fernando 
Mineiro (PT).

Ele evitou dizer, no entan-
to, que tenha havido “manobra” 
da oposição. “Se a motivação foi 
2010, é lamentável porque a As-
sembleia não votou só contra o 
Executivo, mas contra o Judiciá-
rio e o Legislativo”.

Poeira
Durante o almoço que ofere-

ceu a cerca de 200 jornalistas na 
churrascaria Sal e Brasa, ontem, 
Iberê Ferreira demonstrou que 
seu trabalho na Secretaria de Re-
cursos Hídricos renderá frutos na 
campanha de 2010. “(O senador) 
Garibaldi fez mil quilômetro de 
adutoras e foi chamado ̀ governa-
dor das águas´. Wilma fez 1.500 
Km e vai jogar poeira no governa-
dor das águas”, disse à plateia.

Ele também pediu aos jorna-
listas “que consigam separar o 
Iberê candidato do Iberê gover-
nador” no ano que vem e disse 
que, quando assumir o governo, 
dará ênfase às áreas da Saúde e 
Segurança, apontadas nas pes-
quisas como as de maior insatis-
fação pelos eleitores.

Mesmo apontada nas pes-
quisas como favorita para a dis-
puta para o Governo do Estado 
nas eleições de 2010, a senadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) evitou 
falar como candidata do partido 
durante a entrevista que conce-
deu ontem ao portal Nominu-
to.com. Questionada sobre um 
eventual apoio do deputado es-
tadual e presidente da Assem-
bléia Legislativa, Robinson Faria 
(PMN), Ciarlini afi rmou que es-
pera contar com o apoio do par-
tido e, se possível, do próprio 
Robinson. 

“Torço muito pelo apoio do 
PMN à nossa aliança. O depu-
tado Robinson Faria tem uma 
história importante e, em ele 
não saindo candidato, espero 
contar com seu apoio para nos-
sa candidatura”, afi rmou duran-
te a sabatina.

Sobre a cautela com que sua 
candidatura vem sendo tratada, 
a senadora afi rmou que, tal qual 
um parto normal, o que impor-
taria no momento é saber que 
a criança vai bem e nascerá no 
tempo devido. “A criança nascerá 
normalmente; no tempo certo”.

Para a senadora, o importan-
te até a consolidação da candida-
tura seria ouvir todos os poten-
ciais aliados. Questionada sobre 
o apoio do também senador Ga-
ribaldi Alves Filhos (PMDB), Ro-
salba afi rmou que espera contar 
com o apoio dele para sua candi-
datura apontando a importância 
de seu nome e a sintonia que os 
dois teriam desde as eleições de 
ambos ao senado. 

E acrescentou: “vou bater à 
porta de todos. Entendo que o 
deputado federal Henrique Al-
ves tem seus compromissos na 
esfera federal, mas isso não im-

pede que no plano estadual pos-
samos contar com seu apoio”, 
afi rmou, indicando que preten-
de procurar o líder do PMDB na 
Câmara dos Deputados e presi-
dente do diretório estadual do 
partido. 

Sobre a maneira como seu 
partido tem tratado sua poten-
cial candidatura, especialmente 
em relação ao também senador 
democrata José Agripino Maia, 
Rosalba Ciarlini afi rmou que o 
senador tem sido a principal re-
ferência quando o assunto é a 
discussão de uma eventual can-
didatura. 

“Tenho o pé no chão e sei 
que tenho que ouvir a todos. O 
senador José Agripino tem sido 
uma referência importante em 
torno de nosso projeto. Mas, se 
serei candidata mesmo, é como 
disse no início: a criança (a can-
didatura) vai nascer no tempo 
certo”, afi rmou.

ICMS
A senadora também se posi-

cionou sobre a disputa em torno 
da redistribuição do ICMS que 
tem mobilizado a Federação dos 
Municípios do Estado (Femurn) 
e as principais cidades do RN. 
Para Rosalba Ciarlini, o Governo 
do Estado deveria ser o respon-
sável por socorrer os municípios 
que enfrentam difi culdades. 

“O governo é que tem a obri-
gação de socorrer os municípios 
em difi culdades. Acho que os 
deputados deveriam se mobili-
zar em torno de uma proposta 
de consenso e cobrar do governo 
estadual uma posição sobre este 
tema. Sei que os municípios têm 
que ser fortes, mas o governo 
precisa eventualmente ser uma 
salvaguarda”, criticou.

BRASÍLIA, DF (Folhapress) 
- O líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (PMDB-RR), 
aumentou a estimativa de arre-
cadação do governo para o pró-
ximo ano em R$ 1,7 bilhão. Os 
recursos adicionais são de reava-
liação da arrecadação do Refi s e 
de recursos extraordinários. 

A assessoria do deputado Ge-
raldo Magela (PT-DF), relator do 
Orçamento, disse que o acrésci-
mo será dividido igual-mente 
para emendas de bancada e de 
comissão. Ele deve apresentar o 
relatório fi nal até segunda-feira. 

O presidente da comissão de 
Orçamento, senador Almeida 
Lima (PMDB-AL), disse, no en-
tanto, que difi cilmente o Orça-
mento será votado na próxima se-
mana, que antecede o Natal, o que 
indica que a discussão poderá fi -
car para 2010. Segundo ele, após a 
apresentação do relatório fi nal, há 
cinco dias para que os congressis-

tas possam discutir a peça. 
Com a recuperação da econo-

mia, o governo estima que o su-
peravit primário (economia para 
pagamento de juros) do setor pú-
blico no próximo ano poderá ser 
elevado para 3,3% do PIB. 

Neste ano, com a queda de 
arrecadação provocada pela cri-
se econômica e pelas medidas de 
desoneração tributária, a meta 
foi reduzida, o que gerou espe-
culações no mercado fi nanceiro 
sobre o compromisso do gover-
no com a estabilidade fi scal.

BRASÍLIA, DF (Folhapress) 
- Mesmo depois de escândalos 
nos quais foi acusado sobretu-
do de falta de transparência, o 
Senado deixou para o último de 
dia de trabalho no ano legislati-
vo para apresentar sua proposta 
de reforma administrativa. 

O primeiro-secretário Herá-
clito Fortes (DEM-PI) e o presi-
dente José Sarney (PMDB-AP) 
tentam convencer os líderes par-
tidários a votar a proposta até 
sexta-feira. 

Do ponto de vista formal, o 
projeto de resolução sequer foi 
apresentado e disponibilizado 
para consulta na internet. 

Heráclito e Sarney decidiram 
não esperar o parecer da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas). Ainda 
no primeiro semestre, a instituição 
foi contratada por R$ 250 mil para 

apresentar uma proposta, mas 
acabou excluída do trabalho fi nal. 

“Queremos um consenso en-
tre os senadores para evitar dis-
cussões intermináveis’’, afi rmou 
Heráclito. O líder do PSDB, Ar-
thur Virgílio (AM), avisou que 
só vai aceitar a votação se hou-
ver discussão aprofundada da 
proposta. O senador Eduardo 
Suplicy (PT-SP) reclamou da fal-
ta de prazo. 

No inicio da semana, a Direto-
ria Geral e a Presidência do Senado 
negaram que a reforma adminis-
trativa seria votada este ano. Na se-
gunda-feira, o próprio Sarney ha-
via descartado a possibilidade de o 
projeto ser analisado em plenário. 

O projeto de resolução con-
tém 661 artigos, em 124 pági-
nas. No texto, é estabelecido o 
número de diretores, cargos de 

chefi a, funcionários efetivos e 
comissionados. Os gabinetes 
dos senadores foram poupados. 
A redução para o máximo de 
25 servidores por gabinete só se 
dará em 2011, após eleição dos 
novos senadores. 

Em relação à proposta da 

FGV, houve aumento no núme-
ro de funções comissionadas de 
436 para 1.229. Os técnicos da 
fun-dação também haviam re-
duzido o número de diretorias 
de 181 para 7. A nova propos-
ta, porém, corrige esse número 
para dez. 

O PAPEL DE CADA UM

Não soou bem o pedido feito pelo vice-governador para que no ano que vem os 
jornalistas separem o “Iberê candidato” do “Iberê governador”. O que deve acontecer é jus-
tamente o contrário. Ele, Iberê, é quem precisa separar as duas coisas. E a imprensa, cum-
prindo seu papel vigilante, estará de olho, fazendo seu dever diário, para que os atos e 
atitudes do candidato Iberê não se misturem com as ações ofi ciais do futuro governador. 
E mais: não só à imprensa cabe essa fi scalização, mas também ao Ministério Público Elei-
toral e à população. Se quis sutilmente melindrar o trabalho dos jornalistas, Iberê Ferreira 
conseguiu deixá-los ainda mais em alerta durante os fatos da campanha. 

Viktor Vidal, editor de política

COMENTÁRIO

Rosalba diz que vai 
“bater à porta de todos”

Líder do governo aumenta 
estimativa de arrecadação Sarney quer votar reforma 

no último dia de trabalho



TV em Mossoró
Vinte propostas foram apre-

sentadas na manhã de ontem, no 
Ministério das Comunicações, ofe-
recendo condições para ganhar 
a concessão do primeiro canal de 
televisão comercial da cidade de 
Mossoró.

Ganha quem oferecer a maior 
proposta e tiver melhores condi-
ções técnicas. As propostas come-
çam a ser examinadas e o resulta-
do fi nal só deverá ser conhecido 
em junho do próximo ano.

Operação Impacto
Lembram da Operação Impac-

to? Aquela que descobriu um bo-
cado de negócios paralelos na Câ-
mara Municipal de Natal?

Alguns vereadores fl agrados 
em situação vexatória se imuni-
zaram com o segredo de justiça 
para encobrirem o assunto. Uns 
foram punidos pelo eleitorado, 
outros escaparam. Hoje come-
çam a enfrentar a Justiça, pres-
tando depoimento.

Depoimento público.

Autossufi ciente
Depois da frustração causada 

pela Termoassu, que foi instala-
da, mas não produz energia, o Rio 
Grande do Norte tem nova oportu-
nidade de se colocar como autos-
sufi ciente na geração de energia. 
Pode ser um tipo de autossufi ciên-
cia potencial, uma vez que a ener-
gia gerada pode continuar sem ser 
absorvida pelo sistema.

O leilão de segunda-feira auto-
rizou a instalação de parques eóli-
cos no nosso território com capaci-
dade de geração de 650 megawatts.
Somando-se os 50 megawatts do 
parque de Rio do Fogo e dos outros 
100 em implantação se chegará fa-
cilmente a 800 megawatts.

Nosso consumo total não che-
ga a 600 megawatts.

Mas, é preciso saber que, se fi -
car só no papel (como aconteceu 
com uma dezena de resorts anun-
ciados na década passada), não vai 
servir para nada.

Contra a demora
Estefânia Viveiros, norte-rio-

grandense, presidente da OAB-
DF, foi entrevistada na manhã de 
ontem por Heródoto Barbeiro da 
CBN, sobre a procrastinação no 
julgamento do impeachment do 
governador José Roberto Arruda, 
pela Câmara Legislativa. Estefânia 
teme que o assunto fi que para de-
pois do carnaval.

 
Happy Hour

Ana Rocha & Apolinário, uma 
das grifes mais prestigiadas pelas 
mulheres, quer reunir hoje o pú-
blico masculino num happy hour, 
das 18h às 22 h, no 3º piso no Mi-
dway Mall. Vai ver que só o pres-
tígio das mulheres não basta; é 
preciso conquistar a força compra-
dora dos homens...

Prêmio ao turismo
O Sebrae realiza na noite de 

hoje, no Hotel Escola Barreira 
Roxa, a entrega do Prêmio Turis-
mo Melhor, criado para estimular 
a qualidade dos serviços presta-
dos pelas empresas que atuam no 
ramo turístico no Rio Grande do 
Norte.

Inclusão e mídia
Antiga militante dos movi-

mentos em favor da inclusão social 
das pessoas com necessidades es-
peciais, Carminha Soares formou-
se em Jornalismo. Ela juntou essas 
duas experiências num livro – “In-
clusão social e Mídia, um único 
olhar” – que será lançado hoje, às 
18h30, no Solar Bela Vista.

Microempresa
A situação dos microempresá-

rios no Rio Grande do Norte não é 
fácil. Por mais que o Sebrae se esfor-
ce e consiga uma legislação favorá-
vel, na ponta surgem absurdos para 
desmoralizar qualquer legislação.

É o caso de um pequeno pro-
dutor de plantas que está sendo 
induzido a deixar o “simples” para 
não perder a isenção de ICMS do 
produto que vende.

FEITIÇO CONTRA A FEITICEIRA  
A votação do Orçamento sempre foi resulta-

do da alquimia palaciana, feita na calada 
da noite, de preferência com pouca dis-
cussão e resultado sempre previsível, 
atendendo as determinações 
do Governo.

Foi assim nos sete pri-
meiros anos do Governo Wilma, com 
uma pequena exceção no ano passado, 
quando o relator da matéria – o hoje 
secretário Raimundo Fernandes – 
introduziu um ou outro item 
fora do programado.

O resultado da última terça-feira foi tão surpreendente que muitos 
jornalistas não conseguiram interpretar o resultado.

Como interpretar o óbvio não é fácil, poucos fi zeram a leitura correta 
do tamanho da derrota parlamentar da governadora Wilma de Faria.

Derrota de Wilma pegando Iberê de frente. Afi nal de contas, três 
quartos do Orçamento serão executados por ele, a partir de abril.

Este NOVO JORNAL registrou os protestos de dois líderes governis-
tas inconformados com o resultado. O deputado Fernando Mineiro e a 
deputada Larissa Rosado, líder do Governo, ambos reclamando do fato 
de a matéria não ter sido discutida.

Discutir o quê, cara-pálida?
Se para aprovar o prato-feito não carecia de discussão, por que dis-

cutir as mudanças introduzidas de última hora?
A proposta orçamentária estava na Assembleia desde setembro e as 

discussões realizadas foram apenas para inglês ver.
Discussão pra valer acontece longe do plenário e dos holofotes da 

mídia. É conversa de pé de ouvido. Um tipo de acerto feito dentro do 
maior partido do Rio Grande do Norte – o Partido do Governo – com 
alguma migalha para contentar a oposição.

Ocorre que o Partido do Governo não obedece à lógica comum. So-
bretudo quando o Governo se enfraquece e parece exaurido. Exatamen-
te como ocorre atualmente com a governadora Wilma

É preciso entender que não houve novidade na fórmula da votação 
do Orçamento. Manteve-se a velha fórmula. Mas ela passou a ser pres-
crita por outras mãos.

 Trata-se uma um caso clássico de que o feitiço virou contra o feiticeiro.

Importante para o fl uxo comercial e de trânsito, servindo 
de corredor alternativo entre os bairros das Rocas e Cidade de 
Alta, a rua Frei Miguelinho (antiga 13 de Maio), na Ribeira, 
recebeu essa denominação em 1906 para homenagear, por ini-
ciativa da Intendência Municipal, um ilustre potiguar nascido 
em 1768, em Natal, neste mesmo bairro, nesta mesma rua.

Fontes históricas indicam que no sítio onde cresceu Frei 
Miguelinho, na esquina com a rua Silva Jardim (antiga rua 
da Praia), funcionou, posteriormente, a sede do 5º Distrito de 
Portos, Rios e Canais. O imóvel pertencente ao Patrimônio da 
União abriga desde os anos 60 os Sindicatos dos Arrumadores 
e dos Portuários. 

Um velho casarão parcialmente abandonado se encontra 
neste endereço ainda. Uma placa na parede lateral do imóvel, 
datada de 1906, tem os seguintes dizeres: “Ao insigne patriota 
Joaquim de Almeida Castro – Frei Miguelinho – o povo do Rio 
Grande do Norte, em comemoração cívica, no 89º aniversário 
de tua morte gloriosa, ufana-se de perpetuar nesta lápide, so-
lenemente posta no próprio lugar em que nasceste, teu nome 
imortal de herói e mártir”.    

Filho de português e natalense, que se tornou  em 1817 um 
dos vultos do movimento que conspirava abertamente em fa-
vor da independência do Brasil, Miguel Joaquim de Almeida 
Castro tomou o nome de frei Miguelinho de São Bonifácio ao 
entrar para a Ordem Carmelita em 1784, aos 16 anos, quando 
se transferiu para Recife. 

Na Ribeira, a rua que leva seu nome foi ou tem sido ende-
reço de alguns dos mais importantes negociantes da cidade. 
Nesta rua se instalou o NOVO JORNAL, dando continuidade à 
tradição do comércio que vigorou fervorosamente em épocas 
passadas e que continua resistindo, apesar da falta de investi-
mento do poder público na revitalização da Ribeira. 

O descaso atinge o próprio imóvel em que morou o sacer-
dote revolucionário. O casarão bem que poderia ser tombado 
para realçar, um tantinho, o combalido sítio histórico da ci-
dade. Estive lá um dia desses. Conversei com os sindicalistas, 
visitei as dependências da casa, que guarda resquícios da ar-
quitetura colonial. Algumas salas estão em uso, outras interdi-
tadas. O mato toma conta do pátio interno. 

Recuperar o imóvel e inseri-lo no patrimônio cultural e his-
tórico da capital não faria mal a ninguém. Nem mesmo ao erá-
rio. Mas talvez seja esperar demais dos gestores da área. Outro 
dia li na coluna Roda Viva que o casarão da Junqueira Aires só 
está sendo reformado, neste momento, porque o fi lho de outro 
ilustre potiguar que lá morou e de lá projetou o RN para o Brasil 
e para o mundo está investindo do próprio bolso. Ora, ora, ora.   

 ▶ O líder do PSDB na Câmara, 
deputado José Aníbal participa 
hoje do 6º Encontro de 
Vereadores do RN, no Hotel 
Praiamar.

 ▶ A senadora Rosalba Ciarlini 
vai hoje a Currais Novos para 
receber um título de cidadã 
honorária da cidade.

 ▶ Dickson Fonseca estendeu o 
tapete vermelho na esquina 
da Mossoró com Campos Sales, 
onde funciona sua clínica. É 
tempo de Natal.

 ▶ O professor José Maria 
Figueiredo será o próximo 
presidente do América.

 ▶ Erick Pereira estará no fi m 
da tarde, nos jardins do 
Teatro Alberto Maranhão, 
autografando seu livro 
“Consciência Democrática”.

 ▶ Hoje completa 85 anos que era 
criada a primeira agência dos 
Correios na cidade de Cruzeta.

 ▶ Na Livraria Siciliano do 
Midway, Fernando Chiriboga 

autografa hoje seu álbum 
“Natal – Luzes da Cidade”.

 ▶ Terça-feira começa a troca de 
refrigeradores pela Eletrobrás, 
no programa chamado Bolsa 
Geladeira. São 27 mil no Norte 
e Nordeste.

 ▶ O Cefope (Centro de Formação 
da Saúde) comemora seus 
25 anos, na tarde de hoje, na 
sua sede, na Alexandrino de 
Alencar.

 ▶ A Saúde prorrogou, até 12 

de janeiro, a dispensa de 
expediente para servidoras 
gestantes.

 ▶ Marcílio Marques, prefeito 
de Parnamirim, confi rmou o 
pagamento do 13º salário do 
funcionalismo para segunda-
feira.

 ▶ Faz 30 anos, hoje, que as 
cidades de Lucrécia e Rafael 
Godeiro eram incluídas no 
sistema nacional de telefonia.
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ZUM  ZUM  ZUM

Melancolia e enigmas
O processo de aprovação do orçamento do estado para 

2010, anteontem na Assembleia Legislativa, merecia mesmo 
entrar para os anais, como propôs, ao fi nal da votação, o presi-
dente da Casa, Robinson Faria. 

Depois de condenar as agressões de alguns colegas contra 
o encaminhamento das discussões, principalmente pelo fato 
de as emendas não terem sido debatidas em plenário, Robin-
son afi rmou que o ano legislativo foi encerrado de forma me-
lancólica. 

Tem razão ele. Foi de fato triste o que o cidadão eleitor 
acompanhou pela televisão.

Afora a nova reengenharia política inaugurada com a vota-
ção do orçamento que será gerido em 2010 por Iberê Ferreira 
de Souza – com o grupo de Robinson e de Micarla afi nando-se 
com a oposição e se distanciando da governadora Wilma de 
Faria – e os refl exos dela nas eleições do próximo ano, é preci-
so fazer uma avaliação à parte. Neste ano o absurdo só saltou 
aos olhos porque os governistas cochilaram e o cachimbo caiu.

No quesito mistério, todas as casas legislativas se nivelam 
– por baixo. Vê-se assim nas câmaras municipais e nas câma-
ras maiores, com as exceções que confi rmam a velha regra. 
Em geral, o cidadão-eleitor desconhece o orçamento e, mais 
ainda, as emendas que nele são aplicadas pelo Legislativo. É 
uma sucessão de manobras, de ambos os lados – Executivo 
e Legislativo –, que fazem das despesas públicas autorizadas 
uma verdadeira caixa-preta, um Frankenstein enigmático em 
que se misturam inúmeros interesses.

Não há o mínimo debate. Para se ter ideia, o orçamento 
estadual aprovado anteontem em meio ao tumulto que resul-
tou no desabafo de Robinson estava na Assembleia desde se-
tembro. Nem situação, nem oposição fi zeram esforço para dar 
ao documento a publicidade necessária, o que, provavelmente, 
poderia evitar o fi m melancólico. 

Como virou discurso fácil defender a transparência nas 
ações políticas, bem que o quiproquó gerado pela votação do 
orçamento estadual poderia ser tomado como estudo de caso. 
Independente do jogo político, é fundamental que seja dado à 
sociedade o direito de conhecer o orçamento que o gestor terá 
de respeitar ao longo do próximo exercício.

Fora disso, estarão todos praticando o que sabem muito 
bem – com algumas ressalvas, diga-se –, o jogo eloquente das 
palavras, o uso e o abuso da retórica. É melancólico, muito me-
lancólico, que ao cidadão-eleitor estejam sendo oferecidas, em 
vez de informação, sessões de bate-boca e ardis dignos de con-
frarias suspeitas.
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Justiça ameaçada
O PCC (Primeiro Comando da Capi-

tal), facção criminosa surgida nas prisões 

de São Paulo e transformada numa ver-

dadeira empresa-holding do crime or-

ganizado no Brasil, que já havia chegado 

ao Rio Grande do Norte, agora ameaça o 

nosso Judiciário.
Tudo começou com a descoberta de 

um laboratório de produção de cocaína, 

no município de Extremoz, pertencente 

a elementos da facção que foram presos. 

Tentaram infl uir no encaminhamento dos 

próprios processos, sem sucesso.

Na prisão, esses elementos decidiram 

atingir um membro do Judiciário para mos-

trarem sua força. Uma lista com o nome de 

juízes chegou a ser organizada e um presi-

diário que não topou participar do complô a 

encaminhou à Corregedoria da Justiça, que 

busca soluções para o problema.

A A FEITICEIRA
sempre foi resulta-

ita na calada 
m pouca dis-

revisível, 
es 

lma, com 
o passado, 
a – o hoje 
ndes – 
em 

Troca desfeita
O Conselho Nacional da Jus-

tiça, atendendo representação 
da Associação dos Magistrados, 
mandou tornar sem efeito a per-
muta de comarcas, autorizada 
pelo Tribunal de Justiça, dos juízes 
Maria Soledade Fernandes e Luiz 
Cândido.

Sem teto
Depois de 32 anos como 

“sem-teto” no Campus da UFRN, 
o Curso de Comunicação Social 
pode – fi nalmente – ganhar sua 
sede própria em 2010, com a am-
pliação do Labcom, ganhando 
novas salas de aula.



Pró-gesto 
Carlos Minc (Meio Ambiente) não é o único integrante 

do primeiro escalão do governo a achar que o Brasil deve-
ria contribuir com US$ 1 bilhão para um fundo de combate 
às mudanças climáticas, em contraste com a opinião mani-
festada por Dilma Rousseff  em Copenhague. Mas, diferente-
mente do ministro do Meio Ambiente, essas vozes preferi-
ram não divergir da ministra da Casa Civil na conferência, 
optando por tratar do assunto em privado com Lula. 

Para Dilma, esse valor ‘não faz nem cosquinha’ no pro-
blema. Prováveis adversários da petista em 2010, tanto José 
Serra (PSDB) quanto Marina Silva (PV) defenderam a parti-
cipação do Brasil no fundo. 

PAINEL RENATA LO PRETE
Folha de São Paulo

CONTRAPONTO 
Fiel 

Senadores debatiam ontem a punição ao Coritiba, que perdeu o mando 
de 30 jogos em razão da batalha campal promovida por torcedores do clu-
be após rebaixamento no Campeonato Brasileiro. Osmar Dias (PDT-PR) fazia 
questão de repetir que seu time era outro. Eduardo Azeredo (PSDB-MG) resol-
veu manifestar solidariedade: 

- Temos algumas semelhanças... você torce para um time pequeno, eu 
sou América mineiro, o Jarbas é Sport, o Suplicy é Santos, que não foi grande 
coisa neste ano... 

Osmar Dias retomou a palavra e esclareceu: 
- Para encerrar, lembro que eu sou Corinthians!

I’ll be back 1
Em encontro com Ser-

ra, o governador da Califór-
nia, Arnold Schwarzenegger, 
acertou visita a São Paulo em 
fevereiro. 

I’ll be back 2
Integrantes da comitiva 

brasileira em Copenhague 
se impressionaram com o 
empenho do ator-governa-
dor: com o auditório vazio, 
Schwarzenegger ensaiou do 
começo ao fi m sua apresen-
tação na conferência. 

Troco
Há quem diga que as ra-

zões foram várias. Outros, 
porém, atribuem exclusiva-
mente a uma ação coorde-
nada do PMDB o fi asco da 
tentativa de concluir a vota-
ção na Câmara do sistema de 
partilha do pré-sal, empur-
rando a defi nição para 2010. 

Ai, Jesus!
Piada ouvida anteontem 

no jantar de fi m de ano do 
PMDB: ao fi m da exibição 
de ‘Lula, o Filho do Brasil’, o 
presidente reclama que cor-
taram a melhor parte do fi l-
me; Dilma pergunta qual; 
‘aquela em que eu caminho 
sobre as águas’, diz ele. 

Cautela
O governo evitará com-

prar briga com Fernando 
Collor (PTB-AL), que deci-
diu apresentar adendo ao re-
latório da CPI da Petrobras, 
adiando mais uma vez o en-
terro da comissão. O senador 
preside a Comissão de Infra-
estrutura, por onde passarão 
os projetos do pré-sal. 

Painhos
De Delcídio Amaral (PT-

MS), ao ver José Sarney, 
Wellington Salgado e Paulo 
Duque desfi lando de terno 
branco pelo Senado: ‘Ieman-
já está chamando!’. 

Em marcha
O ministro Patrus Ana-

nias (Desenvolvimento So-

cial) encaminhou a Reginal-
do Lopes, reeleito presidente 
do PT-MG, pedido de pré-re-
gistro de seu nome em pré-
via para defi nir o candidato 
da sigla ao governo. O outro 
postulante é o ex-prefeito de 
BH Fernando Pimentel. 

Pão e circo
Com a praça em frente à 

sede do governo tomada por 
manifestantes, Yeda Crusius 
ofereceu almoço a jornalis-
tas para celebrar três anos 
de mandato no Rio Grande 
do Sul. A tucana presenteou 
convidados com camisas do 
Grêmio e do Inter. 

Comissário
Candidato do PT ao go-

verno gaúcho, Tarso Genro 
(Justiça) ganhou, de advoga-
dos dos envolvidos no escân-
dalo do Detran, o apelido de 
Beria, em alusão ao chefe da 
polícia política de Stálin. 

Cimento 1
Relatório aprovado on-

tem pela Comissão de Fis-
calização e Controle da Câ-
mara lista irregularidades 
em seis obras do PAC: trans-
posição do São Francis-
co, ampliação do aeropor-
to de Guarulhos, Refinaria 
Abreu e Lima, duplicação 
da BR-040, obras em Sete 
Lagoas e complexo petro-
químico do Rio. 

Cimento 2
O parecer recomenda 

que a Comissão de Orça-
mento sus-pensa previsão de 
repasses para algumas des-
sas obras, embora o governo 
tenha maioria para aprovar 
sua proposta. O texto dispa-
ra contra o TCU, afi rmando 
que alguns técnicos ‘não têm 
a devida especialização’. 

Consolação
O deputado tucano Du-

arte Nogueira (SP), que per-
deu a disputa pela liderança 
da bancada para João Almei-
da (BA), será o próximo líder 
da minoria na Câmara. 

TIROTEIO 
Ciro é oportunista e gazeteiro. 

Aliás, não entendo como não foi cassado 
até hoje por excesso de faltas. 

Do deputado EDUARDO CU-NHA (PMDB-RJ), em 
resposta aos ataques recebidos na véspera do colega do PSB. 
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| ECONOMIA | Senado aprova projeto que limita 

em 2,5% de aumento real dos gastos com pessoal

Romero Jucá espera que, com a medida, sobre mais dinheiro para investimento

JOSÉ CRUZ/ABR

RENATO ARAÚJO/ABR

BRASÍLIA, DF (Folhapress) - 
O Senado aprovou ontem projeto 
que limita em 2,5% de aumento 
real, acima da infl ação, dos gas-
tos com pessoal da União (gover-
no federal, Legislativo e Judiciá-
rio) a partir de 2010 até 2019. 

Proposta inicialmente pelo 
governo em 2007 para conter o 
aumento dos gastos públicos, a 
votação da medida vinha sen-
do postergada pela própria base 
aliada diante das pressões dos 
servidores públicos federais. 

Nesse período, o presiden-
te Lula concedeu aumentos ge-
nerosos ao setor público, o que 
rendeu críticas da oposição e 
de economistas. Neste ano, o 
aumento real da folha de paga-
mento da União fi cará na casa 
dos 10% - ou seja, sete pontos 
percentuais e meio acima do li-
mite aprovado hoje pelos se-
nadores, que ainda precisa ser 
aprovado na Câmara. 

O projeto original do gover-
no, enviado à Câmara, era limi-
tar o aumento real dos gastos 
com pessoal em 1,5%. Depois de 
negociações com a equipe eco-
nômica, o senador Romero Jucá 
(PMDB-RR), líder do governo 
no Senado, elaborou o novo tex-
to com os 2,5% de limite, apro-
vado hoje por 48 votos a favor, 
nenhum contra e nenhuma abs-
tenção entre os 81 senadores. 

“Estamos limitando os gas-
tos com pessoal para que sobre 
mais dinheiro para investimen-
tos”, afi rmou Jucá. O projeto do 
líder governista teve o apoio do 
PSDB e do DEM. 

Até recentemente, a equipe 
econômica de Lula costumava 
se defender das críticas de ele-
vação de despesas com pesso-

al sob o argumento de que, na 
comparação com o PIB, sempre 
gastou menos que os tucanos no 
setor. Neste ano, porém, os da-
dos mostram que Lula vai passar 
o presidente Fernando Henrique 
Cardoso nessa conta. 

Ao fi nal do ano, a folha de 
pagamento da União deve re-
presentar 5,11% do PIB, con-
tra 4,66% em 2008 e 4,56% em 
2007. Até então, o recorde de 
gasto com pessoal havia ocor-
rido no último ano do governo 
FHC, de 4,86% do PIB. 

Em 2008, diante da crise 
econômica mundial, a equipe 
econômica chegou a defender a 
proposta de adiar os aumentos 
do funcionalismo que seriam 
pagos a partir desse ano. A ex-
pectativa era economizar cerca 
de R$ 6 bilhões. 

O presidente Lula, porém, 
não concordou com a propos-
ta feita pelos ministros Guido 
Mantega (Fazenda) e Paulo Ber-
nardo (Planejamento) e deter-
minou que os acordos feitos com 
o funcionalismo público fossem 
cumpridos. 

A dúvida é se, em ano eleito-
ral, os deputados irão aprovar a 
medida no próximo ano. A equi-
pe econômica vai defender a sua 
aprovação sob o argumento de 
que o governo precisa mostrar 
na campanha eleitoral da minis-
tra Dilma Rousseff  que o presi-
dente Lula não teria abandonado 
o controle das contas públicas. 

Em valores, a União vai gas-
tar em 2009 R$ 153,4 bilhões 
nos três Poderes. No ano passa-
do, a folha de pessoal atingiu R$ 
134,8 bilhões. No anterior, R$ 

118,3 bilhões. 
Entre os três Poderes, o Exe-

cutivo é o que mais gasta com 
servidor público - 3,41% do PIB 
em 2008. Enquanto isso, o Legis-
lativo fi cou em 0,20% do PIB, e o 
Judiciário, em 0,55%. 

Apesar de terem um gasto 
menor proporcionalmente ao 
PIB, o governo costuma criticar 
as despesas do Judiciário e do 
Legislativo por terem salários 
bem mais elevados e menos fun-
cionários. 

O projeto estabelece puni-
ções para os Poderes que estou-
rarem o limite aprovado ontem. 
Por exemplo: fi ca proibido de 
criar novos cargos, emprego ou 
função; proibido de alterar es-
trutura de carreira que implique 
aumento de despesa e de pagar 
hora extra.

Folha Uniãomais enxuta na

BRASÍLIA, DF (Folhapress) 
- A Polícia Federal entregou on-
tem ao ministro do STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça), Fer-
nando Gonçalves, um relatório 
parcial com a análise do mate-
rial apreendido na operação Cai-
xa de Pandora, que investiga um 
suposto esquema de corrupção 
no governo José Roberto Arruda 
(sem partido) por meio de paga-
mentos a políticos aliados. 

A PF não confi rmou se hou-
ve a sugestão para a quebra de 
sigilos bancário e fi scal dos en-
volvidos, além da tomada de 
novos depoimentos. O relatório 
tem 98 páginas, com 34 anexos. 
Foram analisados o conteúdo 
dos documentos e dos vídeos 
que são utilizados como provas 
do inquérito. 

Segundo informações da PF, 
a perícia em todo material ain-
da não foi concluída. De acordo 
com o STJ, o ministro Fernando 
Gonçalves não deve avaliar o re-
latório hoje porque participará 
da sessão no TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral). 

O relatório tem análises par-
ciais sobre as imagens que foram 
repassadas pelo ex-secretário de 
Relações Institucionais e delator 
do esquema, Durval Barbosa, que 
comprovariam o envolvimento 
do governador, de secretários de 
governo e deputados distritais, 
além de empresários. 

A PF deve indicar se os víde-
os foram manipulados e se essa 
possível alteração da cena é pre-
judicial ao processo. 

Após acertar a delação pre-
miada com a PF, em troca de re-

dução de pena em condenações 
sofridas no governo Joaquim 
Roriz (PSC), Barbosa concordou 
em realizar escutas para provar 
o suposto pagamento de pro-
pina para deputados do DF. Ele 
fazia as escutas sozinhos, sem o 
acompanhamento de agentes. 

Durante a operação, foram 
cumpridos 29 mandados de 
busca e apreensão em gabinetes 
de órgãos públicos, residências 
e empresas localizadas em Bra-
sília (DF), Goiânia (GO) e Belo 
Horizonte (MG). 

Participaram da operação 

150 agentes, que apreenderam 
computadores, mídias, docu-
mentos, além de quantias em di-
versas moedas -R$ 700 mil, US$ 
30 mil e 5.000 euros. 

Ação 
De acordo com despacho do 

ministro Fernando Gonçalves, 
que preside o inquérito no STJ, 
a gravação de Barbosa mostraria 
Arruda oferecendo R$ 400 mil 
para a base aliada. 

Em outro trecho, Arruda te-
ria ofertado outros R$ 200 mil 
para o mesmo destino -a base 

aliada. A PF investiga o objetivo 
do suposto mensalinho pago por 
Arruda a aliados. 

Com base nas gravações fei-
tas por Barbosa, a PF realizou 
buscas nas seguintes empresas: 
Infoeducacional, Vertax, Adler 
e Linknet. 

Essas empresas, segundo o 
despacho do STJ, seriam respon-
sáveis por levantar os R$ 600 mil 
que Arruda supostamente teria 
mandado oferecer à base alia-
da. As empresas repassariam o 
dinheiro ao GDF, que o encami-
nharia à base governista.

| MENSALÃO | 

PF entrega relatório preliminar 
da operação Caixa de Pandora

Governador José Roberto Arruda é um dos 
investigados pela PF no inquérito que apura suposto 
esquema de corrupção no Distrito Federal
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SOS Saúde
Os meios de comunicação - rádio, tv, jornais...- deixam clara a cri-

se da educação, saúde e segurança. Hoje, abordamos a saúde, pro-
vavelmente por estar vivendo, nos últimos dias, situações curiosas e 
revoltantes!

Se tomarmos o atendimento à saúde por via pública, há o SUS 
que, na teoria, dizem ser “quase perfeito”. Uma outra via para sobrevi-
vência é dispormos de plano de saúde. Resta, praticamente, o modelo 
“particular” acessível a poucas pessoas.

Sobre o SUS, ouvimos tristes depoimentos de pessoas que dele 
dependem. Criado para ser um dos maiores sistemas públicos de saú-
de do mundo, deveria assegurar, teoricamente, o acesso integral, uni-
versal e gratuito para toda a população. O dia a dia prova e comprova 
que a teoria na prática é outra! Quem ainda não necessitou do SUS, 
indague aos que dele dependem!

São vinte anos da criação do sistema - insufi cientes para torná-
lo efi ciente e efi caz! As razões?  Recentemente, o Professor Rinaldo 
Barros (UERN) afi rma tratar-se de uma questão política e alerta para 
interesses poderosos que impedem o funcionamento normal do SUS. 
Pesquisas realizadas no âmbito da UFRN destacam: a ingerência po-
lítica na indicação de profi ssionais que comprometem a gestão; a su-
perlotação dos hospitais; os municípios não assumem as suas obri-
gações para com a saúde, deslocando para cidades de maior porte 
(Natal, por exemplo) os que procuram os serviços médicos e a quali-
fi cação precária de pessoal, em especial o para-médico.

Quanto aos planos de saúde - os problemas são inúmeros. Por 
se negarem a atender devidamente aos seus usuários, têm ocupado 
muito os tribunais especiais numa tentativa de “forçarem a regula-
mentação do plano” - o que signifi ca um substancial e inviável au-
mento nas mensalidades. A negação a determinadas solicitações leva 
alguns dos usuários a desistirem diante de tantas difi culdades surgi-
das - desde os deslocamentos a tribunais onde muitas vezes “o siste-
ma está fora do ar”- até mesmo o tempo que leva para que o plano 
tome conhecimento de uma decisão judicial a ser cumprida. Ainda 
surge a dúvida: é o ofi cial de justiça ou o AR (aviso de recebimento) 
que está em uso? Temos vivido e acompanhado, recentemente, al-
gumas dessas situações. Uma delas diz respeito ao fornecimento de 
material específi co para atender a uma criança em estado grave. As-
sim mesmo, não há pressa! Até mesmo para iniciar procedimentos 
de urgência, alegam que depende da autorização do plano... O que foi 
prontamente contestado por familiares presentes na ocasião.

O quadro rapidamente traçado está longe de esgotar o assunto, 
leva-nos a indagar: como está sendo atendido o direito fundamental 
à saúde?

De quando em vez, até pelo fato de vivermos há dezenas de anos 
o desafi o da educação brasileira, fazemos uma analogia entre esta e 
a saúde e encontramos pontos em comum. Entendemos que a má 
qualidade de tais serviços, está diretamente ligada ao comportamen-
to apático da maioria dos brasileiros. Daí, estão “ambas as duas, uma 
e outra”- necessitando de SOCORRO!!! Quem vai pedir?

Em tempo - Algum dia é preciso se escrever sobre a Liga Norte-
riograndense Contra o Câncer-”uma verdadeira ilha”.

PLURAL

JOÃO BATISTA MACHADO

ELEIKA BEZERRA
PROFESSORA

O BRASIL NÃO é para principiantes, 
dizia o maestro Tom Jobim de maneira 
sarcástica, observando a cena política e o 
triunfo da malandragem diante da decên-
cia. Já o senador Pedro Simon (PMDB), 
um dos poucos políticos éticos do parti-
do, do largo da sua vasta experiência na 
vida pública defi niu em certo período, de 
forma jocosa, a habilidade dos antigos ca-
ciques do extinto pefelê por se manterem 
sempre no poder, em qualquer circuns-
tância: “O PFL é um partido de profi ssio-
nais”. Realmente as lideranças pefelistas 
se davam bem em qualquer tipo de regi-
me político.

A fase do senador gaúcho poderia 
muito bem adaptar-se hoje, ao seu pró-
prio partido: O PMDB é um partido de 
profi ssionais. E que profi ssionais! Deixan-
do de lado qualquer tipo de viés ideoló-
gico, o partido do doutor Michel Temer 
botou no bolso o antigo rival e colocou a 
taça na vitrine, sem precisar de  jogo ex-
tra. Ulisses Guimarães, Tancredo Neves, 
Pedroso Horta, Th ales Ramalho e outros 
que, na época do regime militar lutaram 
tanto pela democratização do país trans-
formou-se em legenda de aluguel. 

Hoje é um somatório de interesses es-
cusos em proveito próprio, além de pos-
suir apetite insaciável por cargos públicos, 
principalmente nas poderosas estatais. 
Lá, a arrecadação de fundo para campa-
nhas políticas é bastante generosa. O par-
tido esqueceu sua história e preferiu se 
aliar aos poderosos em troca de vantagens 
pessoais. O preço da fatura a ser cobrada 
pelo apoio à candidatura de Dilma Rous-
seff  ainda não foi apresentado ao presi-
dente Lula da Silva que, certamente dará 
um murro na mesa.

Sua divisão é histórica. Ainda quando 
era MDB (Movimento Democrático  Bra-
sileiro) e combatia o regime militar vigen-
te, havia uma cisão entre os dois grupos 

que conviviam às turras dentro da legen-
da: autênticos e moderados, ou seja, os 
mais  à esquerda e os mais chegados  ao 
centro direita. O partido sobreviveu a es-
sas seqüelas em nome da luta pela rede-
mocratização do país, que estava acima 
das divergências internas.

Vai cobrar caro pela mercadoria que 
não pode entregar, em face das divisões 
internas dentro da legenda que já se tor-
naram históricas. Dizem os cientistas polí-
ticos que essa  cisão é artimanha dos caci-
ques, pois de qualquer maneira o partido 
fi cará com um quinhão  do poder, seja 
qual for o resultado das eleições. Procede, 
de certo modo, a afi rmativa dos professo-
res no assunto. O PMDB não é mais aquele 
partido que se impunha pelo passado re-
cente, do qual muitos fi liados se orgulha-
vam, pois o presente compromete a histó-
ria em nome do fi siologismo político.

Mas, apesar de todas essas vicissitu-
des, ainda é o maior partido do país em 
números de vereadores, prefeitos, depu-
tados estaduais, deputados federais, sena-
dores e governadores. Embora com essa 

potencialidade, o partido abdica de ser 
cabeça de chave numa eleição presiden-
cial. O maior problema são as inúmeras 
divisões internas que comprometem sua 
unidade nacional. Para justifi car a desu-
nião, os analistas políticos afi rmam que o 
fato vem desde a criação do extinto MDB 
e posteriormente PMDB, seu sucedâneo. 
Era um verdadeiro estuário de idéias con-
fl itantes, a exemplo da UDN em 1945 no 
combate a ditadura Vargas.

Nem mesmo em torno de uma das 
maiores expressões do partido, que fi cou 
conhecido como “senhor diretas”, depu-
tado Ulisses Guimarães, que tinha sido 
presidente da Assembléia Nacional Cons-
tituinte de 1988, conseguiu unir o parti-
do em torno de sua candidatura à presi-
dência da República em 1989. O velho e 
calejado homem público, que dizia “eu 
tenho nojo de ditadura” foi abandonado 
pelo partido e teve votação ridícula, bem 
aquém do seu prestígio nacional. 

A partir desta tentativa frustrante, o 
maior partido do país abdica de ter can-
didato próprio à presidência da Repúbli-
ca. Renuncia ao papel de ator principal 
para se conformar com o de simples co-
adjuvante. Nas próximas eleições de 2010 
contenta-se, mesmo dividido, em indiciar 
o vice na chapa de Dilma Rousseff . O go-
vernador do Paraná, Roberto Requião, 
lançou-se recentemente como candidato, 
mas é apenas, um gesto isolado.

Nem Deus une o PMDB, justamente 
por isso, o partido não se arisca e prefe-
re dividir o bolo a digeri-lo sozinho. Afi -
nal, é um partido de profi ssionais. Por-
tanto, correr risco não é da sua índole. A 
tendência é se dividir entre Dilma e Serra. 
De quem ganhar, cobrará  fatia. O impor-
tante é manter-se no poder, seja qual for 
o resultado, como tem ocorrido nos últi-
mos governos, após a redemocratização 
do país em 1985.

Jornalista

DO LEITORCartas

PMDB  PARTIDO DE PROFISSIONAIS

cartas@novojornal.jor.br

Mirabolante
Estava de férias (São Paulo, capital) onde estive visitando fami-

liares, e, na volta a esta capital, encontrei um “Novo Jornal”, de uma 
leitura fácil, compreensiva e dinâmica, acima de tudo um matutino 
imparcial. Sua coluna Roda Viva, continua “fi scalizando” esse go-
verno de todos ou melhor, de alguns.Realmente, o que este governo 
vem gastando em propaganda é brincadeira! Mas, ai eu pergunto: 
propaganda é trabalho, é trabalho, é trabalho, para os “bestas” ver. 
Ora, chamar os concursados da PM, ainda mais tardiamente, com-
prar coletes, armas ultrapassadas, veículos que terá duração de - no 
máximo - 02 anos, pagar mal a todos os servidores do estado, isso 
é trabalho? Agora, sim, o vice Iberê já tem um plano “mirabolante” 
para tirar a segurança, a educação, a saúde, a infraestrutura do caos 
que se encontra há 08 anos. Aí, eu pergunto ao vice: porque não co-
locou em prática, porque só agora? Ah! porque as eleições estão se 
aproximando, agora eu entendi... Meu velho já me alertava: ‘Época 
de eleição é época de promessas”. Isto é que é trabalho... Fui.

Raimundo Carlos Ribeiro, SUB PM aposentado por invalidez

Panetone
A propósito da nota inserta na coluna Roda Viva, edição de 

15/12, dois nomes chamam a atenção no rol dos deputados indica-
dos à cassação pela Presidente da OAB-DF. Primeiro, o do deputado 
Leonardo Prudente que, se honrasse o nome, não se meteria nessa 
enrascada. Segundo, o do deputado Pedro do Ovo que, convenha-
mos, não poderia faltar na fabricação de panetones. E o resultado de 
tudo isso: panetone com cheiro de arruda.

Waldemar Domingues

Desmonte
Acabei de ler a reportagem de capa do NOVO JORNAL sobre 

a derrota sofrida pela governadora Wilma de Faria na votação do 
orçamento. Os deputados foram oportunistas, como sempre, mas 
dessa vez saímos lucrando com a esperteza deles: o recado foi 
dado. É o desmonte do seu governo que começa e a prova que ela 
vai comer o pão que o diabo amassou (ela própria) nesses oito anos 
de desgoverno, de falta de projetos, de alienação e corrupção tantas 
vezes denunciada pela grande imprensa. Essa mulher fez um mal 
enorme ao nosso povo. E pelo que tenho ouvido em toda a par-
te, ela não se elegerá nem mesmo para deputada estadual, quanto 
mais para o senado. Em 2010 o RN vai ajustar contas com essa fal-
sa guerreira.

Inácio Gomes

Presteza
Estou besta com a presteza com que a nossa brava policia militar 

prendeu os seqüestradores do empresário Ricardo Bezerra, gente da 
cozinha da governadora. Se fosse um qualquer, um natalense sem 
pedigree, os assaltantes ainda estariam por ai, de tripa forra e esgra-
vatando os dentes, rindo da nossa pouca valia. Amigo da governa-
dora tem privilégios. Todos deveriam ter o mesmo tratamento, é so-
bre isto que estou falando. Que a PM, daqui pra frente, seja tão ágil 
como foi para resolver esse caso.  Ainda bem que essa mulher está 
deixando o governo em abril.

Rafael Carlos da Silva

João Batista Machado escreve neste espaço todas as quintas.

Eleika Bezerra escreve neste espaço todas as quintas

Divisão aqui e lá fora
Divergências internas do 

PMDB já são conhecidas desde 
a denominação anterior. Aqui no 
RN, por exemplo, o partido dei-
xou de apoiar o candidato lan-
çado pela legenda em 1978 para 
eleger o da Arena, Jessé Freire 
ao Senado, em detrimento ao da 
oposição, empresário Radir Pe-
reira. O acordo denominado de 
Paz Pública foi selado pelos ex-
governadores Tarcísio Maia e 
Aluízio Alves.

Aluízio e Tarcísio foram ami-
gos e correligionários na extinta 
UDN (União Democrática Nacio-
nal) até o rompimento em 1960, 
quando cada um seguiu seu ca-
minho. A partir daí, houve o rom-
pimento das relações entre eles. 
O respeito e admiração mútua 
foram  substituídos pelo radi-
calismo insensato com cenas de 
agressões verbais trocadas entre 
ambos. Em 1960, Tarcísio che-
gou a defender a candidatura de 
Aluízio ao governo do estado pela 
legenda da UDN, mas fi nalmen-
te apoiou Djalma Marinho, aten-
dendo apelo do governador Di-
narte Mariz, seu parente próximo.

Reencontraram-se na década 
de 1970, quando Tarcísio Maia 
chegou ao governo do estado. O 
reatamento da amizade foi patro-
cinado pelo senador João Agri-
pino, irmão de Tarcísio e amigo 
de Aluízio, antes deste assumir o 
governo do Rio Grande do Norte.  
A Paz Pública foi uma com con-
seqüência da aproximação entre 

eles. Divergiram novamente na 
sucessão de Lavoisier Maia que 
levou José Agripino ao governo 
em 1982, mas sem o radicalismo 
inconsequente dos anos 60. Mor-
reram conciliados.

Enquanto o PMDB em alguns 
estados não apóia a candidatura 
Dilma Rousseff , como São Paulo, 
Santa Catarina, Paraná e outros, 
o partido no Rio Grande do Nor-
te, ao que tudo indica, caminhará 
separado em 2010, dividindo a fa-
mília Alves, mais uma vez, numa 
campanha eleitoral como correu 
em 2002 entre Wilma de Faria e 
Garibaldi Alves, quando os então 
prefeitos de Natal e Parnamirim, 
respectivamente, Carlos Eduardo 
e Agnelo Alves apoiaram a can-
didata Wilma, que enfrentava o 
primo e sobrinho Garibaldi. O 
rompimento deixou seqüelas que 
somente o tempo apagará.

Agora, o senador Garibaldi 
Alves e o deputado federal Hen-
rique Alves irão bater chapa na 
convenção partidária do próxi-
mo ano. Essa decisão, seja qual 
for o vencedor, certamente dei-
xará marcas profundas nos laços 
familiares. Somente a candidatu-
ra de Henrique ao governo uni-
ria a tradicional liderança dos 
Alves em torno de 2010. O de-
putado prefere disputar em 2011 
a presidência da Câmara Fede-
ral. Diante desse impasse cada 
um seguirá caminhos diferen-
tes. Garibaldi com Rosalva e José 
Agripino e Henrique com Iberê e 
Wilma. A conferir.

Nem Deus une o 
PMDB, justamente 
por isso, o partido 

não se arisca e prefere 
dividir o bolo a digeri-

lo sozinho. Afinal, 
é um partido de 

profissionais
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pobres
COPENHAGUE (DINAMAR-
CA) - O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva passou a manhã reu-
nido em Copenhague com os inte-
grantes da delegação brasileira na 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP-
15) para acertar a tática que será 
adotada nas reuniões de alto nível 
que começaram ontem.

O Brasil é um dos países que 
lideram as articulações do G77 – 
grupo de nações pobres e em de-
senvolvimento – para tentar fe-

char um acordo até amanhã, que 
prorrogue até 2020 o Protocolo de 
Quioto. O tratado impõe aos paí-
ses ricos a responsabilidade pelas 
emissões históricas de gases de 
efeito estufa.

Os negociadores brasileiros 
que saíram da primeira reunião 
do dia com Lula admitiram que 
a última e decisiva etapa da con-
ferência começa no mais absoluto 
impasse. “Nessa noite eu não dor-
mi. Passamos a madrugada traba-
lhando, mas até o momento tive-

mos poucos avanços”, lamentou o 
embaixador Luís Alberto Figuei-
redo, negociador-chefe do Brasil 
em Copenhague. 

O assessor especial da Presi-
dência para Assuntos Internacio-
nais, Marco Aurélio Garcia, reite-
rou que ainda é preciso avançar 

muito e destacou a importância 
de os países ricos fl exibilizarem as 
atuais posições para que se chegue 
a um entendimento. “Disposição 
há. O que precisamos saber é se 
existe vontade política”, afi rmou.

Lula teve reunião com o pri-
meiro-ministro britânico, Gor-

don Brown, e hoje terá encontro 
com o presidente francês, Nico-
las Sarkozy. O pronunciamento 
do brasileiro na conferência está 
previsto para hoje à tarde. On-
tem, Lula passou o dia em reuni-
ões no hotel onde está hospedado 
em Copenhague.

COPENHAGUE, DINA-
MARCA, 16 de dezembro (Fo-
lhapress) - A conferência do 
clima explodiu e implodiu ao 
mesmo tempo ontem , no pri-
meiro dia de discursos dos che-
fes de Estado em Copenhague. 
Do lado de fora, sob neve e um 
frio de -1 C, ao menos mil mani-
festantes confrontaram a polícia 
-230 presos foram presos. Den-
tro, esforços diplomáticos para 
produzir um acordo termina-
vam de ruir. Em vez de avançar, 
a negociação retrocedeu.

Mesmo reunidos noite aden-

tro para fechar os textos de acor-
do que seriam levados à decisão 
dos ministros, os negociadores 
dos 193 países não chegaram a 
consenso -com apenas mais dois 
dias de reunião pela frente.

“Este é o fi m do jogo, em vá-
rios sentidos’’, declarou ontem, 
na plenária, Mohamed Nashe-
ed, presidente das Maldivas, 
país-ilha ameaçado pelo aqueci-
mento global. “Nós deveríamos 
celebrar o progresso feito até 
agora, mas (...) podemos não ter 
um texto acordado em Cope-
nhague’’, prosseguiu.

O texto fi nal do LCA, o grupo 
que negocia o novo tratado do 
clima, foi considerado pela pre-
sidente da COP-15, Connie He-
degaard, impossível de ser sub-
metido à decisão, por excesso de 
pontos de confl ito. O do Proto-
colo de Kyoto, que estabelece as 
metas de redução de emissões 
dos países desenvolvidos, não 
continha justamente isso: as me-
tas a serem seguidas.

Hedegaard fi cou de apresen-
tar aos países uma proposta de 
dois novos textos, mais enxutos. 
E foi aí que a crise que vinha se 

gestando desde o início das ne-
gociações “explodiu’’, nas pala-
vras de uma diplomata.

Muitos países denunciaram 
o texto dinamarquês como 
golpe. Um negociador latino-
americano disse que o texto do 
LCA proposto pela Dinamarca 
faz concessões excessivas aos 
Estados Unidos.

Um ponto criticado foi a cha-
mada “comparabilidade’’ dos es-
forços de redução de emissões 
dos EUA. Segundo o conjunto 
de regras que forma a base para 
a negociação de Copenhague, o 

Plano de Ação de Bali, os países 
desenvolvidos que não são par-
tes do Protocolo de Kyoto (ou 
seja, os EUA) devem fazer es-
forços de redução comparáveis 
aos dos países sob Kyoto, tanto 
em quantidade total de reduções 
quanto em prazo de corte. “O 
texto simplesmente se esqueceu 
dessa exigência, porque os EUA 
não querem comparabilidade.’’

Também despertou a ira, es-
pecialmente entre os emergen-
tes, o fato de que o texto foi fei-
to por um grupo pequeno, o que 
foi considerado pouco democrá-

tico. “Queremos que o resultado 
surja a partir da participação de 
todas as partes’’, disse em entre-
vista coletiva o negociador-chefe 
da China, Su Wei.

“Entendemos o sentimento do 
governo dinamarquês em querer 
produzir um acordo positivo em 
Copenhague. Nós nos esforçamos 
para isso. Mas o processo tem de 
dar voz a todas as partes. Espera-
mos que o documento fi nal traga 
os dois textos produzidos pelos lí-
deres dos grupos de trabalho em 
um processo de baixo para cima’’, 
acrescentou o chinês.

Perto do fi m, conferência corre risco de não dar em nada

Lula chega para    
liderar

Brasil está no 
G77, grupo que 
reúne nações 
emergentes 
e menos 
desenvolvidas

Com auxílio de intérprete, primeiro-minístro Gordon Brown conversa com Lula

REUTERS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,750
TURISMO  1,870
PARALELO  1,950

- 0,99%
69.622,40 0,41%2,552 8,75%

Cinco,  dos 167, municí-
pios do Rio Grande do Norte 
concentram 58,9% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) do es-
tado, segundo dados de levan-
tamento divulgados ontem no 
Rio pelo IBGE. Natal, com PIB 
de R$ 7,5 bilhões representa 
36,5% de todas as riquezas pro-
duzidas no RN.

De acordo com as infor-
mações do IBGE, referentes a 
números coletados em 2006, 
os outros quatro municípios 
com maior PIB no estado são: 
Mossoró ( R$ 2,1 bi/ 10,3%) 
São Gonçalo do Amarante( 
R$1,3 bi/ 6,2%) Parnamirim 
(R$677 milhões/3,3%) e Areia 
Branca(R$ 527 milhões/2,2%). 

Ainda segundo dados da 
pesquisa do IBGE, 16% do PIB 
de Natal são relativos à admi-
nistração pública. A capital do 
RN ocupa a sexta posição no 
Nordeste, em termos de produ-
ção de riquezas, atrás de Salva-
dor, Fortaleza, Recife, São Luis 
e Camaçari(BA).

Guamaré, graças ao refi no 

de petróleo e à baixa taxa po-
pulacional apresenta o terceiro 
maior PIB/per capita do Nor-
deste, com taxa de R$ 50 mil 
por habitante. Natal tem um 
Produto Interno Bruto per ca-
pita de R$ 9,5 mil. Viçosa, na 
micro região de Pau dos Ferros, 
tem o menor PIB entre os mu-
nicípios potiguares: R$ 7,336 
milhões , em números de 2006.

RIO DE JANEIRO/RJ (Folha-
press) - Cinco cidades do país -São 
Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, 
Belo Horizonte e Curitiba- conti-
nuaram concentrando, em 2007, 
cerca de 25% do PIB (Produto In-
terno Bruto) do país, segundo le-
vantamento do IBGE. Em 2006, o 
cenário era semelhante, sem alte-
ração na ordem das cidades com 
os maiores PIBs.

Os dados apontam que 34,4% 
da riqueza foi produzida nas capi-
tais brasileiras. Desse total, 19,4% 
coube à região Sudeste; 5,1% fo-
ram relativos ao Centro-Oeste; 
4,5% ao Nordeste; 2,9% ao Sul, e 
2,5% à região Norte.

A concentração fi ca ainda 
mais evidente se for levado em 
consideração que metade do PIB 
foi gerado por 50 cidades. Ao 
mesmo tempo, 1.342 municípios 
com as menores economias do 
país responderam, juntos, por até 
1% do PIB.

Se comparado ao verifi cado 
em 2003, constata-se que houve 
pouca alteração neste quadro. Na-
quele ano, cinco municípios agre-
gavam 25% do PIB, e 54 cidades 
eram responsáveis por metade da 
renda gerada.

São Paulo continuou lideran-
do a geração de riquezas no país, 
concentrando 12% do PIB, pro-

porção praticamente semelhante 
aos 11,9% verifi cados em 2006.

Rio de Janeiro vem em se-
guida, com 5,2% do total do PIB, 
ante 5,4% verifi cados no ano an-
terior. Brasília (3,8%), Belo Ho-
rizonte (1,4%) e Curitiba (1,4%) 
completam a lista dos municí-
pios com maior participação no 
PIB nacional.

No ranking das dez cidades 
com maior PIB do país em 2006, 
sete são capitais. A lista é liderada 
por São Paulo, acompanhada do 
Rio de Janeiro, Brasília, Belo Ho-
rizonte, Curitiba, Manaus, Por-
to Alegre, Duque de Caxias (RJ), 
Guarulhos (SP) e Campinas (SP).

| IBGE | Pesquisa mostra concentração | CAGED |

58,9% do PIB 
do RN em 5 
municípios

No país, concentração é de 25% em cinco cidades

Mais empregos 
em novembro

Segundo 
dados da 
pesquisa do 
IBGE, 16% do 
PIB de Natal 
são relativos à 
administração 
pública

O Rio Grande do Norte regis-
trou a criação de 14.201 empregos 
formais em novembro, de acordo 
com dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Ca-
ged) – quase dois mil a mais do que 
os anos de 2008 e 2007. O diferen-
cial em relação ao último biênio fi -
cou por conta do saldo fi nal entre 
empregados e desempregados, que 
contabilizou 4.345 admissões. O 
número é pelo menos quatro vezes 
superior ao saldo de novembro de 
2007, quando as admissões supera-
ram as demissões em 952. No ano 
passado, em virtude da crise econô-
mica mundial, esse saldo era negati-
vo - foram 118 demissões a mais do 
que o total de contratações realiza-
das no período.

Contudo, o saldo fi nal do início 
deste ano até novembro apontou a 
criação de 140.915 postos de traba-
lho e outras 134.416 demissões, to-
talizando um saldo positivo de 6.499 
empregos – número bem inferior 
aos dos últimos dois anos. Apesar 
da crise econômica, no ano passado 
esse saldo foi de 17.934 e, em 2007, 
de 16.428.

O comércio liderou o número de 
postos de trabalhos criados, com um 
saldo positivo de 1.829, seguido pela 
indústria de transformação, que con-
tabilizou 1.002, e o setor de serviços, 
com 999 contratações a mais do que 
demissões. O único setor que regis-
trou um saldo negativo foi o de ser-
viços industriais de utilidade pública, 
com 93 desligamentos.

Refi naria da Petrobras deu a Guamaré o terceiro PIB per capita do Nordeste

GIOVANE SÉRGIO/NJ
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Anderson Barbosa, 
do Novo Jornal

A POLÍCIA FEDERAL 
do Rio Grande do Norte, 
em parceria com o Cor-
po Nacional de Polícia de 
Barcelona (ESP), desmon-
tou na manhã de ontem 
uma das maiores redes de 
narcotráfi co internacional 
e lavagem de dinheiro em 
plena atuação na capital 
potiguar. Somente nos úl-
timos dois anos, a organi-
zação teria adquirido mais 
de R$ 30 milhões em em-
preendimentos com este 
fi m. Batizada de ‘Cristal’, a 
operação conjunta culmi-
nou com a prisão de vários 
estrangeiros, todos fora do 
país, e mais o cumprimento 
de 24 mandados de busca 
e apreensão em Natal, que 
resultou na apreensão de 
vasta quantia em dinheiro, 
armas e drogas numa das 
residências do líder da or-
ganização. 

Um dos detidos na ma-
nhã dessa quarta-feira foi o 
empresário espanhol Salva-
dor Costa Arostegui, cujo 
nome a Polícia Federal não 
quis revelar à imprensa, 
mas que é apontado como o 
grande chefão da organiza-
ção criminosa. Ele acabou 
preso ao lado da esposa, 
uma cubana de nacionali-
dade espanhola, no Aero-
porto Internacional de Ma-
dri. O empresário residiu 
em Natal nos últimos dois 
anos e comandou um pode-
roso esquema de branque-
amento de capital. Entre os 
documentos apreendidos 
na casa do empresário, o 
NOVO JORNAL descobriu 
que o nome Salvador Costa 
Arostegui aparece em um 
recibo, cujo valor pago em 
dinheiro é de R$ 7 mil. 

Enquanto prosseguiam 
as investigava sobre a lici-
tude das transações fi nan-
ceiras do ‘chefão’, Salvador 
Arostegui adquiriu deze-
nas de imóveis residen-
ciais e comerciais, ganhou 
prêmios de empreende-
dorismo (um deles da re-
vista Veja Natal em 2006), 
expandiu uma vasta rede 

Natal, lavanderia
internacional

O MPF no Rio Grande 
do Norte denunciou no dia 
28 de maio de 2007, à Justiça 
Federal, 30 pessoas envolvi-
das na Operação Paraíso, de-
sencadeada pela Polícia Fe-
deral em 9 de maio daquele 
ano. A operação prendeu 11 
pessoas, a grande maioria de 
origem norueguesa. Todos 
foram acusados de diversos 
crimes, entre eles lavagem de 
dinheiro através de investi-
mentos imobiliários no lito-
ral do Rio Grande do Norte. 

De acordo com a denún-
cia do MPF, ao contrário do 
que se pensava inicialmente 
- de que os suspeitos sob in-
vestigação integravam uma 
única organização - chegou-
se a conclusão de que havia, 
na verdade, pelo menos cin-
co organizações criminosas. 
Elas possuíam condutas e 

integrantes distintos ou que 
se entrelaçavam, mas que 
claramente mantinham re-
lação entre si. Por esse mo-
tivo, foram ajuizadas quatro 
denúncias, que classifi ca-
ram os réus de acordo com 
o modo de operação.

No primeiro grupo, en-
contra-se a família Rassol, 
diretamente ligada à organi-
zação criminosa norueguesa 
B-Gang, e os ajudantes dire-
tos. Eles foram denunciados 
pelos crimes de formação de 
quadrilha, lavagem de di-
nheiro e crime contra o sis-
tema fi nanceiro.

Os demais grupos, além 
de serem denunciados por 
lavagem de dinheiro e for-
mação de quadrilha, foram 
acusados de praticar crimes 
contra o sistema fi nanceiro e 
falsidade ideológica.

Na denúncia contra a qua-
drilha integrada por seis ita-
lianos e oito brasileiros ingres-
sada pelo Ministério Público 
Federal na Justiça Federal, no 
dia 23 de novembro de 2005, 
foi relatada uma série de ações 
e apreensões feitas no bairro de 

Ponta Negra e que culminou 
com a prisão dos líderes, os ita-
lianos Giuseppe Ammirabille 
e Salvatore Borrelli, sócios nas 
casas noturnas Ilha da Fanta-
sia e Forró Café . Ambos foram 
condenados a 56 anos, 9 meses 
e 21 dias de prisão, cada um, 

além de multa no valor de R$ 
250.650,00 cada. 

Na época, em sentença pro-
ferida pela juíza da 2ª Vara da 
Justiça Federal do Rio Grande 
do Norte, Gisele Leite, 14 pes-
soas foram condenadas, sendo 
6 italianos e 8 brasileiros, envol-

vidos na Operação Corona. A 
quadrilha foi acusada de tráfi co 
internacional de pessoas, tráfi -
co interno de pessoas, delito de 
casa de prostituição, crimes con-
tra o sistema fi nanceiro nacio-
nal, quadrilha armada, lavagem 
de capital e falsidade ideológica. 

A cidade de Natal, neste es-
quema específi co, não estava na 
rota do tráfi co internacional. 
A capital serviu apenas como 
hospedeiro da quadrilha e, de 
acordo com Marcelo Mosele, a 
capital potiguar foi o primeiro 
lugar escolhido pela organiza-
ção para investir e branquear 
todo o fruto do narcotráfi co. 
“O segundo passo seria a Re-
pública Dominicana”, revelou 

o superintendente da PF, que 
acrescentou: “As suspeitas das 
atividades ilícitas foram con-
solidadas por informações ad-
vindas da Espanha, através de 
cooperação jurídica internacio-
nal. Seu conteúdo relacionava o 
envolvimento do espanhol Sal-
vador Costa com o narcotráfi co 
internacional, em especial, no 
comércio de cocaína, em gran-
de escala, em Barcelona”.

Com a integração e coope-
ração policial desenvolvidas 
entre os dois países (Brasil e 
Espanha), foram coordenadas 
ações com a fi nalidade de in-
terceptar um carregamento de 
cocaína que seria transportado 
da Venezuela até Barcelona. As 
suspeitas da proximidade desde 
acontecimento eram reforçadas 
pela identifi cação de uma estru-
tura montada para a receptação 

da droga, na cidade espanhola. 
Tanto que, no último dia 4, fo-
ram apreendidos pela Guarda 
Nacional Bolivariana cerca de 
1.650 quilos de cocaína pura. 
A droga estava estocada em 
um armazém, acondicionada e 
misturada com uma carga lícita 
de desinfetantes dentro de con-
têineres, no porto de La Guaíra, 
na Venezuela. O destino: Barce-
lona, na Espanha. 

PF desmonta quadrilha internacional de 
narcotraficantes que lavava dinheiro no RN 

de bares e restaurantes, com-
prou uma casa de shows e até 
administrou um colégio par-
ticular na cidade. A localiza-
ção das propriedades e a razão 
social dos seus negócios ago-

ra são mantidos em sigilo pela 
PF. Sabe-se apenas que o em-
presário foi proprietário da an-
tiga boate Azucar, na badalada 
‘Rua do Salsa’, em Ponta Negra. 
Foi devido ao nome ‘azucar’ (ou 

açúcar em espanhol), que a PF 
decidiu dar o nome ‘Cristal’ à 
operação. 

Ao longo da investigação, 
ainda foram presos acusados de 
pertencer ao esquema: dois na-

talenses, mais três espanhóis, 
dois irmãos colombianos, dois 
cubanos, um italiano e um me-
xicano. Em Natal, a PF acredita 
que Salvador Castro Arostegui 
contou com a participação de-

cisiva de um empresário es-
panhol para fi xação de resi-
dência em solo potiguar e 
atuação empresarial. 

O desmonte da quadri-
lha foi revelado à imprensa 
durante entrevista coleti-
va na sede da PF, no bair-
ro de Lagoa Nova. Segundo 
o superintendente Marce-
lo Mosele, essa organiza-
ção de lavagem de dinheiro 
pode ser comparada a ou-
tras duas grandes quadri-
lhas desbaratadas em Na-
tal nos últimos anos, em 
decorrência das operações 
‘Corona’ (2005) e ‘Paraíso’ 
(2007). A Polícia Federal 
no Rio Grande do Norte e 
a Unidade de Drogas e Cri-
me Organizado da Espanha 
(UDYCO) deram início à 
investigação dessa enge-
nharia criminosa em mar-
ço de 2007. 

Para a lavagem de di-
nheiro, a rede aportava re-
cursos no exterior com o 
narcotráfi co internacional 
e criava empresas de ramos 
diversifi cados em Natal. 
Boa parte desses empreen-
dimentos foram adquiridos 
no bairro de Ponta Negra e 
também no litoral Sul, na 
praia de Búzios. “Aqui tam-
bém implantaram constru-
toras e expandiram uma 
teia de negócios imobili-
ários com mais de 12 em-
presas em regiões de con-
siderável valor comercial”, 
afi rmou o delegado Jocelito 
de Araújo Sousa, chefe de 
investigação da PF. 

Relatório produzido 
pela Receita Federal do 
Brasil, ainda em 2007, foi 
incisivo em apontar seve-
ras discrepâncias entre os 
rendimentos declarados de 
pessoas físicas e jurídicas 
pertencentes a essa organi-
zação. “Aliado a isso, o Con-
selho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (COAF) 
também registrou diver-
sas movimentações atípi-
cas. É como se uma em-
presa transferisse R$ 1 mil 
por dia, durante vinte anos 
e, de uma hora para outra, 
passasse a movimentar mi-
lhões”, explicou Marco Au-
rélio de Oliveira Barbosa, 
delegado da Receita.

Natal não estava na rota do tráfi co, diz PF Operação Paraíso prendeu 
onze pessoas em 2007

Operação Corona prendeu italianos em 2005 

Agentes fizeram apreensão de 
armas, dinheiro e drogas na casa 
do líder da organização em Natal

FOTOS: DIVULGAÇÃO/PF



Fábio Farias, do Novo Jornal

O HOSPITAL GISELDA Tri-
gueiro registrou mais uma mor-
te suspeita de gripe suína nes-
ses últimos dias. A confi rmação 
foi dada ontem pela diretora da 
unidade de saúde, Milena Mar-
tins. Ela não divulgou maiores 
detalhes sobre a vítima, que fa-
leceu nessa segunda-feira. Com 
essa nova morte o número de 
óbitos suspeitos de gripe A pode 
ter subido para oito.

A diretora do Giselda Tri-
gueiro revelou ainda que a po-
pulação insiste em procurar o 
Giselda Trigueiro para aten-
dimento de gripes leves. Ape-
sar da queda de demanda que 
aconteceu no último fi nal de 
semana, só nesta terça-feira o 
hospital atendeu 245 pessoas. 
“A maior parte delas com sinto-
mas leves de gripe A”, afi rmou 
a diretora.  Até terça, o Giselda 
registrou 330 casos suspeitos de 
Infl uenza A. 

A coordenadora do grupo 
Infl uenza da Secretaria Estadu-
al de Saúde (Sesap), Stella Leal, 
disse que os últimos laudos do 
Instituto Evandro Chagas che-
garam nessa segunda-feira. Ela 
não revelou se houve alguma 
novidade em relação aos outros 
sete óbitos suspeitos. “Prefi ro 
não confi rmar essa informa-
ção”, disse Stella. Ainda segundo 
Stella, na tarde desta quinta-fei-
ra será divulgado novo boletim 
epidemiológico com dados de 
gripe suína no Estado.

ONOFRE LOPES
Os dez leitos que o Hospi-

tal Universitário Onofre Lopes 
(HUOL) irá disponibilizar para 
desafogar o fl uxo de pacientes 
no Giselda Trigueiro serão re-
servados para doentes que não 
estão infectados com o vírus 
H1N1. A informação foi con-
fi rmada ontem pela direção da 
unidade de saúde. Ainda se-
gundo a direção, o Onofre Lo-
pes não tem estrutura adequa-

da para cuidar de pacientes com 
Infl uenza A. 

A decisão de não receber pa-
cientes com gripe A foi tomada 
porque os leitos do hospital não 
são isolados e o risco de infecção, 
caso a unidade de saúde receba 
pacientes com gripe suína, é alto. 
“Temos muito doentes imunode-
primidos aqui e há grande possi-
bilidade de contaminação” avalia 
a enfermeira do hospital, Maria 
Consuelo Cavalcante. Segundo 
ela, o HUOL recebe pacientes do 
Giselda desde o início da sema-
na. “É a nossa parte no combate 
à gripe suína”, disse.

Entre os dez leitos reservados 
pelo hospital para atender pacien-
tes do Giselda, cinco são femini-
nos e os outros cinco masculinos. 

Com relação ao atendimento de 
pacientes com sintomas de gripe A 
no hospital, Maria Consuelo disse 
que, depois de examinados, esses 
pacientes seguem para unidades 
de saúde de referência. “Não temos 
condições de tratar pacientes com 
Infl uenza A”, ressaltou.

A decisão do Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes e das unida-
des de saúde privadas em liberar 
leitos para desafogar o fl uxo no 
Giselda Trigueiro aconteceu nes-
sa segunda-feira durante a reu-
nião do Comitê de Enfrentamento 
de Emergências em Saúde Públi-
ca, que ocorreu no auditório da 
Secretaria Estadual de Saúde. Na 
ocasião, a unidade de saúde estava 
superlotada. Ao todo foram libera-
dos 26 leitos em outros hospitais.

Hugo França, do Novo Jornal

Lançada na última segun-
da-feira pela Caixa Econômica 
Federal (CEF), a linha de crédi-
to para compra de material de 
construção civil que será ofere-
cida pelo Crediário Caixa Fácil 
ainda é desconhecida do comer-
ciante e do consumidor natalen-
se. A CEF irá disponibilizar R$ 1 
bilhão para as compras de mate-
rial em todo o Brasil. O fi nancia-
mento deverá ser de no máximo 
R$ 10 mil por cliente que terá 
prazo de até 24 meses para qui-
tar o valor da dívida. Apesar do 
primeiro contato com o projeto 
ter sido por meio da reportagem 
do NOVO JORNAL, os lojistas 
esperam aumento nas vendas e 
bons negócios em 2010.

A linha de crédito da Cai-
xa para a compra de material foi 
adequada para benefi ciar prin-
cipalmente o público de menor 
renda. A linha atende pelo Cre-
diário Caixa Fácil – que já ofere-
ce crédito para compra de bens 
de consumo, como eletrodomés-
ticos, eletrônicos, móveis, TV e 
vídeo e pacotes turísticos – e que 
somados aos recursos disponíveis 
pelo Construcard – linha onde o 
cliente obtém um cartão de cré-
dito junto à Caixa para realizar as 
compras de materiais de constru-
ção – a CEF planeja fi nanciar R$ 
5 bilhões para o setor de material 
para construção civil no próximo 
ano. A diferença entre os proje-
tos ocorre no momento em que o 
cliente não precisa mais se dirigir 
ao banco para conseguir o fi nan-
ciamento, podendo contratar o 
crédito diretamente nas lojas con-
veniadas, que atuarão como cor-
respondentes bancários do pro-
grama CAIXA Aqui. 

O cliente ainda poderá esco-
lher a data de vencimento da pri-
meira prestação em até 59 dias 
após a contratação e o pagamento 
poderá ser feito por meio de bo-
leto bancário ou débito em conta 
corrente. Para poder oferecer a li-
nha de crédito, as lojas precisam 
assinar convênios com a CEF. A li-
nha terá taxas de juros prefi xadas 
e fl exíveis, que devem variar de-
pendendo de cada acordo fechado 
entre os lojistas e a Caixa. 

Edésio Farias, proprietário 
da loja de material de constru-
ção, Construmaís, no bairro de 

Cidade das Rosas, em São Gon-
çalo do Amarante, teve ciência 
da novidade pela reportagem 
do NOVO JORNAL, mas mesmo 
assim já adianta que a nova li-
nha poderá auxiliar nas vendas. 
“O cliente quer crédito, quanto 
mais opções melhor. O bom é 
que teremos mais uma proposta 
a oferecer”, coloca. 

O desconhecimento sobre a 
nova tendência na linha de crédi-
to do Crediário Caixa Fácil parece 
ser comum entre lojistas e clien-
tes. No depósito São Joaquim, lo-
calizado no Bairro de Igapó, Zona 
Norte de Natal, uma das maiores 
lojas de material de construção 
da região, a nova linha de crédi-
to ainda é desconhecida. A auxi-
liar fi nanceira da empresa, Raquel 
Andrade, acredita que não haverá 
grandes mudanças. 

“Utilizamos o Construcard e 
até agora não sentimos nenhum 
grande impacto. Não fi camos sa-
bendo dessa nova linha, mas não 
creio que haverá grande mudan-
ça nas vendas”, explica. Já para 
os clientes a idéia tem sido vista 
como uma grande oportunida-
de. Para o auxiliar administrativo, 
Ronaldo de Souza, 50, que sempre 
realiza pequenas compras, a idéia 
é válida e será aproveitada. “Não 
sei muito como vai funcionar, mas 
toda linha de crédito ajuda nas 
compras, material de construção é 
caro, dividir em 24 vezes vai suavi-
zar as coisas”, coloca. 

Porém, para atender ao pro-
grama, o lojista precisa preencher 
algumas normas da CEF. De acor-
do com assessora de imprensa da 
Caixa Regional, Ana Cládia Albu-
querque, essas normas ainda não 
chegaram ao Rio Grande do Nor-
te. “O programa foi lançado em 
São Paulo e as normas só devem 
chegar aqui na próxima semana”, 
explica. 
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| CONSUMO  | 

Procon divulga dicas 
sobre compras natalinas

O Instituto Municipal de Pro-
teção e Defesa do Consumidor 
(Procon Natal) produziu um folder 
com dicas de consumo consciente 
de mercadorias e produtos na épo-
ca natalina. O material impresso 
está sendo distribuído em locais 
como shoppings e supermercados. 
Segundo o diretor do Procon Na-
tal, Carlos Paiva, esse trabalho tem 
como objetivo instruir as pessoas 
a “consumir, preservando o meio 
ambiente e o próprio bolso”.  

Entre as informações do folder, 
está a importância da exigência da 
nota fi scal e avisos sobre os benefí-
cios de pagamento a vista e sobre 
a multa por atraso, que não pode 
ser superior a 2% do valor da pres-
tação. O consumidor também é 

alertado para os prazos de troca de 
mercadorias – trinta dias para pro-
dutos não duráveis, como alimen-
tos e noventa dias para bens durá-
veis. No caso de arrependimento 
da compra, o cliente tem até sete 
dias para devolução do produto e 
pedir o reembolso.

Roupas e calçados somen-
te são trocados com a etiqueta. 
No folder diz ainda que o for-
necedor não se sentirá obrigado 
a trocar o produto sem defeito 
apenas porque a cor ou o modelo 
desagradou. O Procon aconselha 
também o teste de produtos ele-
trônicos no ato da compra, den-
tro da loja e adverte os pais para 
que só comprem brinquedos com 
o selo do Inmetro.

| CONSTRUÇÃO CIVIL|

Lojistas desconhecem 
nova linha de crédito 

| GRIPE SUÍNA | Direção do Giselda Trigueira confi rma o óbito, mas não identifi ca a vítima

RN registra mais uma 
morte suspeita de gripe A

Edésio Farias, dono de loja de material de construção, desconhece o programa

NEY DOUGLAS/NJ

HUMBERTO SALES/NJ

“HUOL não tem condições de 
receber pacientes com H1N1”
Maria Consuelo Cavalcante
Enfermeira do HUOL

“O cliente 
quer crédito, 
quanto mais 
opções melhor”
Edésio Farias
Proprietário da Construmais

Hospital Onofre disponibilizou dez leitos para desafogar o fl uxo de pacientes do Gizelda Trigueiro
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Tiago Lopes, do Novo Jornal

O LAUDO DIVULGADO on-
tem pelo Corpo de Bombeiros 
não aponta responsabilidades 
pelo acidente que o marceneiro 
Samir Anibal Gomes Lins, 30, 
sofreu durante o Carnatal, quan-
do tentava instalar um novc pon-
to de tomada no camarote Natal 
2014, do deputado Fábio Faria, 
sem o uso de nenhum equipa-
mento de proteção individual.  

“Não é minha tarefa apontar 
culpado nenhum, mas acho que 
deviam tentar ir além do A ou B, 
a quem estão dando muita aten-
ção”, disse o tenente coronel Pau-
lo Rogério, chefe de serviço ope-
racional do Corpo de Bombeiros. 
Ele cita a necessidade de se ave-
riguar a empresa terceirizada que 
contratou o marceneiro. 

A empresa responsável pela 
montagem dos camarotes é a 
Prática Eventos. A reportagem do 
NOVO JORNAL tentou entrar em 
contato com o escritório da Prá-
tica em horário comercial, mas 
não foi atendida. 

No dia 4 de dezembro, Samir 
estava atendendo a ordem de ins-
talar um forno elétrico no quios-
que de alimentos do camarote 
Natal 2014 e tentou cumpri-la to-
talmente desprotegido. O marce-
neiro “desemcapou” um fi o com 
voltagem de 300 watts e foi víti-
ma de uma descarga elétrica que, 
segundo especialistas, deveria ter 
resultado em óbito. No momen-
to, Samir encontra-se no 12º dia 
de internamento em UTI com 
quadro de Encefalopatia Anóxi-
ca, após parada cardiorrespira-
tória por descarga elétrica. Ele 
encontra-se em estado grave, em 
coma induzido e respiração por 
ventilação mecânica no Hospital 
Promater. Até agora, não se sabe 
de quem partiu a ordem, mas os 
advogados da vítima já traba-
lham em cima de um suspeito. 

O tenente coronel Paulo Ro-
gério também foi o responsável 
pela equipe que prestou os pri-
meiros socorros à vítima e que 
vistoriou o local do acidente. Ele 
afi rma que foram encontradas 
diversas irregularidades na parte 
elétrica do camarote, mas nenhu-
ma delas relacionada ao acidente. 
“A vítima fez algo que não estava 
preparado para fazer, não era de 
sua competência”.

O Corpo de Bombeiros faz 
vistorias nos camarotes antes do 
início do Carnatal. São avaliados 
a parte elétrica, o estado contra-
incêndio e a parte estrutural. Na 
segunda avaliação do camarote 

Natal 2014, Rogério afi rma que 
as instalações estavam de acor-
do com as normas do Corpo de 
Bombeiros. As irregularidades fo-
ram provocadas à medida que os 
dispositivos elétricos foram sen-
do colocados no camarote, entre a 
segunda e a terceira vistoria.

“Se não tivesse acontecido 
o acidente, nós constataría-
mos essas irregularidades du-

rante as vistorias regulares”, 
afirma o tenente. A parte elé-
trica apresentava cabos rom-
pidos, paralelos e em contato 
com estrutura metálica e iso-
lamento inadequado. As irre-
gularidades foram consertadas 
ainda no mesmo dia e o cama-
rote Natal 2014 continuou fun-
cionando normalmente, sem 
apresentar novos problemas.

O laudo está à disposição 
dos interessados. A assessor ju-
rídico da Destaque Promoções 
e do deputado Fábio Farias, Ca-
nindé Alves, deve dar o parecer 
ofi cial sobre o laudo na manhã 
de hoje. Mas ele adianta que 
o seguro da vítima, fornecido 
pela Destaque a todos os em-
pregados que trabalharam no 
Carnatal, já foi acionado. 

A Polícia Civil autuou em fl a-
grante por tráfi co de droga o ca-
sal Francisco da Silva, mais co-
nhecido como ‘Mapa’, de 31 anos, 
e Aparecida Lima da Silva, de 29. 
Os dois foram presos na noite de 
terça-feira (15) em na pousada 
Brisa, na Vila de Ponta Negra, na 
zona Sul da cidade. Com o casal, 
os agentes do 15º DP apreende-
ram uma pedra de crack,  qua-
tro trouxinhas de maconha, papel 
utilizado na confecção de cigarros, 
aparelhos celulares, um toca DVD 
e R$ 318 em dinheiro. 

Segundo informações colhi-
das na Plantão da Zona Sul, onde 
Francisco e Aparecida foram au-
tuados, dois rapazes que compra-
vam drogas também foram deti-
dos e levados à delegacia. “Como 
eram apenas usuários, foi registra-
do um Termo Circunstancial de 
Ocorrência (TCO) e em seguida 
foram liberados”, disse o delegado 
Custódio Arrais.

À reportagem, o delegado 
contou que, por volta das 22h30, 
os agentes partiram em diligên-
cia para averiguar a denúncia de 
existência de um comércio ilegal 
de drogas em uma pousada locali-
zada na vila de Ponta Negra.  Che-
gando ao local indicado, os poli-
ciais iniciaram negociação para 

que o acusado saísse do quarto 
para uma conversa. Francisco, 
então, autorizou a entrada dos 
agentes para que procedessem as 
buscas. Foi então que foram en-
contradas as quatro trouxinhas 
de maconha e uma pedra de cra-
ck. As drogas estavam embaixo do 
colchão do casal. 

A polícia ainda declarou que, 
no momento da revista, Apareci-
da se encontrava no banheiro do 
quarto e, ao perceber a presença 
dos agentes, apertou a descarga. 
Durante depoimento, a acusada 
confessou ter dispensado no vaso 
sanitário quatro trouxinhas com 
cocaína. Aparecida da Silva con-
fessou já ter sido presa por tráfi co 
de drogas, além de ser usuária de 
entorpecentes.

Em depoimento, Francisco da 
Silva disse ter comprado a maco-
nha e crack de um rapaz na praia 
de Ponta Negra. O acusado não 
forneceu detalhes sobre a identi-
dade do fornecedor, mas confes-
sou ser reincidente na prática do 
crime de tráfi co de drogas. Ele se 
diz usuário há oito anos.

Depois de lavrado o fl agrante, 
Francisco foi conduzido ao Centro 
de Detenção Provisória de Cande-
lária. Já Aparecida, foi levada ao 
CDP de Nova Parnamirim.

| LAUDO | Marceneiro continua em estado grave na Promater 

CB não aponta culpado pelo 
acidente sofrido por Samir

| FLAGRANTE |

Casal é preso acusado de tráfi co 
na Vila de Ponta Negra

Edson Faustino Teixeira, de 21 
anos, foi preso na noite dessa ter-
ça-feira em Cidade Satélite após 
trocar tiros com a polícia. Antes 
da ousadia, ele teria realizado três 
assaltos. Um comparsa do acusa-
do que estava com ele na hora do 
confronto conseguiu escapar. E o 
mais incrível: logo que foi preso e 
levado para a Delegacia de Plantão 
da zona Sul, na Cidade da Espe-
rança, o preso conseguiu se livrar 
das algemas e escapou, sendo re-
capturado logo em seguida. 

Segundo informações da PM, 
Edson e o parceiro, identifi cado 
como ‘Willis’, foram abordados 
por policiais da Ronda Ostensi-
va Com Apoio de Motocicletas 
(ROCAM) e do 5º Batalhão após 
terem cometido três assaltos pe-
las ruas do Satélite. À noite, uma 
viatura deparou-se com a dupla. 
Eles estavam numa moto FAN

de cor preta e placas NNK-1829 
roubada em junho deste ano. No 
encontro, houve troca de tiros e, 
durante a perseguição, a moto 
perdeu o controle e os assaltantes 
foram ao chão. Willis conseguiu 
fugir, mas Edson foi dominado e 
detido pelos policiais. 

Com o preso, a PM apreendeu 
um revólver calibre 38 e recupe-
rou aparelhos celulares e docu-
mentos roubados. Ao fi nal, Ed-
son foi autuado por porte ilegal de 
arma, roubo e tentativa de homi-
cídio. Largado nos corredores da 
Delegacia de Plantão da zona Sul, 
já que a unidade não possui celas, 
o preso aproveitou um descuido 
dos policiais, se livrou do par de 
algemas e saiu correndo. Por sor-
te, um dos agentes de plantão no-
tou a fuga e correu atrás de Edson, 
que logo foi recapturado e levado 
de volta à plantão.

Assaltantes trocam tiros com a PM: um 
acaba preso, foge e depois é recapturado 

| CIDADE SATÉLITE |

| INVESTIGAÇÃO |

A Polícia Civil divulgou ontem 
o retrato falado do homem acu-
sado, mas ainda não identifi cado, 
de ter assaltado e estuprado duas 
adolescentes e uma jovem no con-
junto Vale Dourado, na zona norte 
de Natal, no último sábado, dia 12. 

A fi gura foi feita com base no 
depoimento das vítimas, que têm 
16, 17 e 21 anos. No momento da 
agressão ele usava boné, bermuda 
e moletom pretos e estava de san-
dálias havaianas.

Segundo informações da titu-
lar da Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam) da 
zona Norte, delegada Patrícia de 
Melo Gama Paes, designada para 
investigar o caso, o acusado usava

um revólver e pedalava uma bi-
cicleta de cor prata quando abor-
dou as jovens nas proximidades 
do Terminal Rodoviário do Vale 
Dourado. “Ele levou as vítimas 
para um terreno baldio e lá prati-
cou a agressão”, contou a delegada.

À reportagem, Patrícia fez 
um apelo: “Se alguém tiver vis-
to esse homem, ou tiver alguma 
informações a seu respeito, deve 
nos procurar”. O disque-denún-
cia da Polícia Civil atende pelo 
número 0800.84.2999. vale res-
saltar que a identidade do de-
nunciante é resguardada. Já a 
Deam fi ca localizada na Av. João 
Medeiros Filho, mais conhecida 
como ‘Estrada da Redinha’.

Polícia divulga retrato falado de 
estuprador do Vale Dourado

RETRATO FALADO FEITO PELA POLÍCIA CIVIL

AUGUSTO RATIS/NJ

Francisco da Silva e Aparecida Lima da Silva: presos com maconha e crack

Edson Faustino foi preso com revólver, celulares e documentos roubados  

“Não é minha tarefa apontar culpado nenhum, mas 
acho que deviam tentar ir além do A ou B, a quem 

estão dando muita atenção”
Tenente Coronel Paulo Rogério

Chefe de Serviço Operacional do Corpo de Bombeiros

Bombeiros prestaram os primeiros socorros ao marceneiro no acidente ocorrido no segundo dia de Carnatal

Oficiais do Corpo de Bombeiros convocaram a imprensa ontem para divulgar o laudo do acidente

NEY DOUGLAS/NJ

WALLACE ARAÚJO/NJ

AUGUSTO RATIS/NJ
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| COMIDA RÁPIDA | Sanduíches incrementados 

satisfazem aos que têm pressa

Apesar dos fast-
foods reinarem 
absolutos quando 
a questão é tempo 
e dinheiro, a 
predileção é por 
self-services

Érica Morais, médica, em busca do equilíbrio alimentar

Delano Alves prefere os sanduíches com ingredientes frescos 

Érica Pinheiro, universitária, valoriza a associação doce-salgado

Narjara Oliveira gosta de hambúrgueres com um toque picante

Rayanne Azevedo, do Novo Jornal
Fotos: Augusto Ratis

NA HORA DO almoço a praça de ali-
mentação do Midway Mall está lotada. 
As maiores fi las são as dos restaurantes 
self-services e fast-foods, onde a comida 
sai mais rápido. Por motivos de impaci-
ência ou praticidade, estabelecimentos 
como esses costumam ser os mais pro-
curados. Quem desejar, pode esperar 
um pouco mais e escolher um prato exe-
cutivo. Ali tem quase tudo – de frutos do 
mar a pizza.

Apesar da vasta gama de opções, as 
irmãs Fernanda Magalipy, 21, e Debo-
rah Alyce, 9, quase sempre escolhem ir 
ao mesmo local quando querem matar a 
fome. Fãs de uma rede de sanduicherias, 
as duas estudantes comem hambúrgue-
res por lá duas ou três vezes por mês e 
difi cilmente abrem mão da batatinha 
frita acompanhada pelo refrigerante. “É 
um costume. Mau costume, para falar 
a verdade, que eu não consigo largar. A 
comida é muito gostosa”, confessa Fer-
nanda. Deborah, contudo, não estampa 
nenhuma culpa no rosto infantil e devora 
sem nenhuma cerimônia o lanche predi-
leto. “Não gosto de salada, mas acho que 
como bem em geral”, afi rma a mais nova, 
que gosta de lanchar leite achocolatado 
com biscoito recheado na hora do inter-
valo da escola. 

Mais adiante, a médica paulista Éri-
ka Morais, 28, era a única na mesa de 
amigos e familiares cuja refeição ainda 
estava parcialmente intacta. A justifi -
cativa: a salada de camarões, vegetais e 
croutons demorou um pouco mais para 
fi car pronta porque é toda feita na hora. 
“Esses são meus hábitos há mais ou me-
nos oito meses”, diz, enquanto aponta 
para o prato enorme. Ironicamente, 
quem se especializou em cuidar da saú-
de dos outros se viu forçada a reeducar 
hábitos alimentares em função da hiper-
tensão arterial que colocou seu bem-es-
tar em risco. “De lá para cá, perdi 28 kg 
sem apelar para medicamento nenhum. 
Não sofro porque como o que faz bem 
e me apetece. Ainda tem coisas que eu 
gosto mais do que deveria, como doces, 
mas eu estou estabelecendo um equi-
líbrio”, conta. O fi lho dela de dois anos 
também adotou o cardápio e, segundo a 
mãe, é um menino bom de garfo. “Com 
essa idade é mais fácil incutir certos há-
bitos. Agorinha mesmo ele estava devo-
rando uma salada de tomate”, conta. O 
rótulo comida saudável integra agora o 
que para Érika é um estilo de vida. “Es-
tou mais bonita, menos doente e ainda 
saio no jornal”, brinca.

Os estudantes universitários Érika 
Pinheiro e Delanno Alves, ambos com 
20 anos de idade, não abrem mão de um 
bom sanduíche, desde que preparado 
com ingredientes frescos. “Eu gosto da 
comida do Subway porque eu vejo que é 
tudo natural, não tem essas coisas artifi -
ciais”, opina Delanno. A opção pelo pão 
escuro integral não teve nada a ver com 
digestão facilitada e bom funcionamento 
do intestino. “Esse pão é meio adocica-
do e dá um contraste legal com o recheio 
salgado”, conta o estudante de psicologia. 
Érika partilha da opinião do namorado e 
acrescenta que os molhos de fabricação 
própria são para ela um diferencial im-
portante. Vegetariana, ela diz não gostar 
de carne desde sempre e, também por 
isso, prefere não ir aos fast-foods tra-
dicionais. Antes de serem rotulados de 
naturebas, eles assumem duas paixões 
que vão na contramão da comida leve. 
“A gente adora massas, principalmente 
pizza”, afi rma Érika.

A vendedora de uma das lojas do sho-
pping, Narjara Oliveira, 28, quase sempre 
opta pelo combo sanduíche, refrigeran-
te e batatinha frita por causa da falta de 
tempo. “Como o intervalo é curto, não dá 
para fi car pedindo comida mais elabo-
rada”, justifi ca. Segundo ela, pratos mais 
leves não a deixam com a mesma sensa-
ção de barriga cheia que as massas e fast-
foods. A relação custo-benefício também 
pesa na hora da escolha. Três vezes por 
semana Narjara almoça numa cadeia in-
terrnacional de fast-food e ainda não deu 
sinal de estar enjoada da comida. “Adoro 
o sabor do hambúrguer e dos picles. Não 
dá para cansar deles”, diz.

A julgar pelos depoimentos das pes-
soas que aguardavam nas fi las dos res-
taurantes de fast-food, um dos maiores 
diferenciais desse tipo de estabeleci-
mento continua a ser o fator tempo. Um 
funcionário de um loja do shopping, por 
exemplo, afi rma quase nunca comer ali. 
A exceção foi aberta porque ele precisaria 
retornar rápido ao posto. “Não posso me 
identifi car porque poderia comprometer 
um programa de reeducação alimentar 
do qual virei uma espécie de garoto-pro-
paganda. Te juro que a coisa mais difícil 
do mundo é me encontrar aqui”, garante. 
Outras vendedoras usaram o mesmo ar-
gumento e se desculparam por não pode-
rem se alongar na conversa. 

Apesar dos fast-foods reinarem abso-
lutos quando a questão é tempo e dinhei-
ro, o que se observa ao circular pela praça 
de alimentação nos horários das refeições 
é a predileção por restaurantes self-servi-
ce, que oferecem opções mais democráti-
cas e conciliadoras do que os extremos da 
junk food e da comida natural. 

do rango
Hora



Social Editor: Alex de Souza
E-mail: social@novojornal.jor.br

Fone: 84 3201.2443 | 84 3221.3438

  Natal, quinta-feira, 17 de dezembro de 2009  |  NOVO JORNAL  | 13

ROTE IRO

CINEMA

MÚSICA

ESPETÁCULO

LITERATURA

MAIS

roteiro@novojornal.jor.br

FOTOS: D’LUCA/NJ

CONFRATERNIZAÇÃO COM IBERÊ

Ricardo Rosado, Jean Valério, Tarcisio Maia e Aldemar Almeida

Jonathan Haeckel, Valdir Trindade, Bispo Francisco Assis e Carlos Zimmermann 

Mariana Rocha e Heloisa Guimarães 

Com Felinto Rodrigues

O anfi trião com Toinho Silveira

Rosalie Arruda, Iberê, Liege Barbalho e Osair Vasconcelos

Murilo Meireles, Alexandre Othon Glauber Nascimento 

Luiza, Kaline, Mara e Ana Carla 

Cristina, Ana Paula, Marcela e Mariana 

Com Thaisa Galvão

Com Michelle Rincon

O vice-governador 
Iberê Ferreira de Souza 
recebeu a imprensa 
ontem no restaurante 
Sal e Brasa

Lançamento do canal aberto da Record News em Natal

A PRINCESA E O SAPO - Livre. Cinemark: 11h25 - 13h40 - 15h55 - 
18h40 - 20h55 Moviecom: 15h05 – 17h05 – 19h05 – 21h05
SUBSTITUTOS – 14 anos. Cinemark: 11h15 - 13h25 - 15h40 - 17h50 - 
20h05 - 22h10
HERBERT DE PERTO - 10 anos. Moviecom: 15h15 – 17h15 – 19h30 – 
21h30
A QUASE VERDADE - 14 anos. Cinemark: 14h
ATIVIDADE PARANORMAL - 14 anos. Cinemark: 11h55 -15h50 - 17h55 
- 20h00 - 22h05 Moviecom: 15h45 – 19h00 – 21h15
PLANETA 51 - Livre. Cinemark: 12h50 - 15h00 - 17h10 - 19h20 Movie-
com: 15h20 – 19h10
LUA NOVA – 12 anos. Cinemark: 13h10 - 16h00 - 18h50- 21h45 (DUB), 
12h00 - 14h50 - 17h40 - 20h30 - 23h20 (LEG). Moviecom: 18h15 – 
20h45 (DUB), 14h15 – 16h45 – 19h15 – 21h45 (LEG)
BESOURO – 14 anos. Moviecom: 16:10
2012 – 12 anos. Cinemark: 12h30 - 15h45 - 19h05 - 21h30 - 22h20 Mo-
viecom: 14h25 – 17h25 – 20h30 (DUB), 21h10 (LEG)

NATAL DO BURACO - A penúltima edição de 2009 do Buraco da Ca-
tita terá como atração Jubileu Trio. O som começa às 20h. Rua Câmara 
Cascudo, Ribeira – próximo à Praça Augusto Severo. Entrada gratuita.

FEITIÇO - A casa apresenta especial de MPB com Mônica Jucá. A noite 
continua com sucessos do forró, sob o comando de Kika Lima. Início: 
21h. Bar Feitiço.

VANA POP - A festa começa a partir das 23h, na Taverna Pub. O som 
fi ca por conta das bandas Everlasting e Asspide e dos DJ´s Panda e Ba-
ratão. 

USKARAVELHO - A banda anima a plateia do Sgt. Peppers com muito 
pop-rock brazuca. O som começa às 21h. 

ESCOLA DE MÚSICA DA UFRN - A apresentação do recital “Can-
ções”, às 19h30, marca a conclusão do curso de bacharelado do te-
nor Bruno Santos, sob a orientação da professora Alzeny Nelo e o 
acompanhamento da pianista Igara cabral. No repertório, canções 
italianas, brasileiras e francesas. Entrada gratuita.

CARLINHOS BEM - O Bardallos Comida e Arte recebe nesta quinta, a 
partir das 21h, o show do cantor e compositor Carlos Bem, apresentan-
do canções autorais e sucessos de artistas nacionais. Entrada: R$ 5 (com 
direito a uma cerveja em lata). 

DANÇA TEATRO – O espetáculo “Sem medo”, apresentado pela In Ver-
so Cia às 19h30, na Casa da Ribeira. O tema é o medo e as sensações 
produzidas por suas principais formas. Anádria Rassyne, Henrique Fon-
tes e Rubens Barbosa assinam as coreografi as. Entrada: R$ 5. 

PRESENTE DE NATAL - O espetáculo natalino volta a integrar a progra-
mação de fi m de ano da cidade após dois anos ausente. Serão quatro 
apresentações, começando nesta quinta-feira. O local é a Praça do Na-
tal, em Mirassol. Início: 19h. Direção de Diana Fontes, texto de Racine 
Santos e música de Danilo Guanais. Aberto ao público.

CINDERELA - Jeison Wallace e sua trupe estarão no Teatro Alberto Ma-
ranhão às 20h com a comédia “O Voo do Riso”. Além de Wallace, que 
interpreta sete personagens e mais a Cinderela, nove atores se reve-
zam nos mais diferentes papéis. Entrada: R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia). 

CONSCIÊNCIA DEMOCRÁTICA - O advogado Erick Pereira lança, às 18h, 
no Teatro Alberto Maranhão, o livro “Consciência democrática”. O livro 
não será comercializado, mas trocado por um kit escolar (caderno, lá-
pis e borracha) que será destinado aos alunos da comunidade de Mãe 
Luiza, através da ONG Casa do Bem. A publicação reúne 28 artigos pu-
blicados em jornais e revistas de circulação nacional em que o autor 
analisa temas variados e atuais, alguns polêmicos ligados a conjuntura 
brasileira.   

FOTOGRAFIA - O fotógrafo Fernando Chiriboga lança, às 19h, na livra-
ria Siciliano do Midway Mall, o livro de fotografi a “Natal: Luzes da Cida-
de” e inaugura a exposição “Natal Cidade luz”. A mostra pode ser vista 
até 20 de dezembro.

TÁBUA DE MARÉS

Dia
17









Quinta-feira Lua Minguante

11:27

17:55

23:56

05:45

0.38m

2.02m

0.30m

1.86m
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| LIVRO | 

Rayanne Azevedo, 
do Novo Jornal 

NATAL TERÁ SEU patrimônio 
cultural imaterial mapeado e di-
vulgado. Saberes e ofícios, for-
mas de expressão, celebrações e 
lugares que fazem parte da histó-
ria e identidade da capital poti-
guar serão reunidos em um pro-
jeto comandado pela Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte) 
e Sebrae/RN. A coordenação das 
pesquisas que resultarão no ma-
peamento está sob a responsa-
bilidade do mestre em antropo-
logia social Francimário Santos. 
Pequenos grupos percorrerão 
os 36 bairros da cidade para re-
alizar o levantamento, que tem 
previsão para terminar só em 
dezembro do ano que vem.

Francimário explica que o 
estudo levará em conta quatro 
categorias. “Os saberes e ofí-
cios podem ser cartomantes, 
sapateiros, parteiras, benze-
dores, bordadeiras, rendeiras. 
Formas de expressão dizem 
respeito a grupos folclóricos, 
de dança, teatro ou artes plás-
ticas. Celebrações são todas as 
festas tradicionais que existem, 

como a adoração a Iemanjá, o 
Carnaval e seus blocos, a ma-
lhação de Judas e as festas da 
padroeira. Por fim, tem a ca-
tegoria lugares, que não ne-
cessariamente diz respeito a 
construções imponentes, mas 
àquelas que possuem senti-
do para a comunidade em que 
existem. Pode ser uma praça, 
uma associação cultural ou um 
terreiro de umbanda”, conta. 
Para driblar a dificuldade em 
encontrar essas manifestações, 
os pesquisadores atuarão com 
a intermediação de líderes co-
munitários e agentes de saúde. 

O projeto de mapeamen-
to foi apresentado na tarde da 
última terça-feira a membros 
do Conselho de Turismo Polo 
Costa das Dunas, que reúne 
representantes de 18 municí-
pios do RN. Segundo a gesto-
ra da Agência Cultural Sebrae, 
Cátia Lopes, o apanhado fi-
nal do estudo servirá para que 
gestores locais e empresários 
do ramo turístico incorporem 
as manifestações identifica-
das ao roteiro turístico da ca-
pital. “As primeiras pesquisas 
começaram há uma semana 
nos bairros das Quintas, Nova 

Descoberta e Vila de Ponta Ne-
gra”, afirma Cátia. Até a fase de 
conclusão do mapeamento se-
rão aplicados 1000 questioná-
rios, realizadas 50 entrevistas e 
elaborados 36 relatórios – um 
para cada bairro percorrido.

De acordo com Francimá-
rio, esta é a primeira vez que 
Natal terá uma listagem des-
critiva dos bens culturais que 
remetem às referências de um 
determinado lugar ou grupo. 
“A importância do trabalho 
que estamos desenvolvendo é 
a de resgatar tradições que po-
dem estar se perdendo e regis-
trá-las para a posteridade. Elas 
fazem parte da nos-
sa identidade e aju-
dam a compreender 
a atualidade através 
da história. Com 
um documento as-
sim em mãos, o mu-
nicípio vai ter uma 
fotografia de cada 
bairro e poderá di-
recionar melhor as 
políticas públicas. 
Isso sem falar no 
valor deste levanta-
mento para pesqui-
sadores”, explica. 

O advogado Erick Wilson 
Pereira autografa hoje às 18h, 
no Teatro Alberto Maranhão, 
o livro Consciência Democrá-
tica (Editora José Olympio, 
2009) que, ao contrário dos 
lançamentos convencionais 
não será vendido, mas troca-
do por um kit escolar (cader-
no, lápis e borracha) destina-
do aos alunos do bairro de 
Mãe Luíza. A distribuição será 
feita pela ONG Casa do Bem.

A publicação reúne 28 
artigos sobre temas polêmi-
cos, já publicados em jornais 
e revistas. A apresentação de 
Consciência Democrática é da 
autoria do presidente da Aca-
demia Norte-riograndense de 
Letras, advogado e escritor 
Diógenes da Cunha Lima, e o 

prefácio, de Ives Gandra da Sil-
va Martins, professor Emérito 
da Universidade Mackenzie e 
da ESG, presidente honorário 
da Academia Internacional 
de Direito e Economia e pre-
sidente da Academia Paulista 
de Letras (2005-2006).

Na ocasião, a Casa Talento 
apresentará um show musical 
e distribuição de informati-
vos sobre a Casa do Bem, que 
mantém vários projetos so-
ciais, com destaque para Bai-
larinas do Bem, Surfi stas do 
Bem, Capoeiristas do Bem e 
Coralistas do Bem.

Serviço
Consciência Democrática

Local: Teatro Alberto Maranhão

Horário: 18h

cultural
dos bairros

“As primeiras pesquisas 
começaram há uma 
semana nos bairros 

das Quintas, Nova 
Descoberta e Vila de 

Ponta Negra”
Cátia Lopes

da Agência Cultural Sebrae

Erick autografa hoje  
Consciência Democrática

| PROJETO | Natal terá inventário de bens imateriais com apoio do Sebrae

Funcarte fará mapa

O antropólogo Francimário Santos coordena trabalho de campo que fará a radiografia cultural dos bairros de Natal

HUMBERTO SALES/NJ

HUMBERTO SALES/NJ

MAGNUS NASCIMENTO/NJ
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| CORINTHIANS | 

| VIOLÊNCIA | 

| AMÉRICA |  Eleição de José Maria Figueiredo está ameaçada; diretoria se reúne hoje para defi nir rumo

“Teremos essa reunião e na sexta-
feira deveremos ter novidades 

para repassar. Por enquanto, 
prefiro não dar mais declarações”

José Maria Figueiredo, ex-presidente do América

Subiu no telhado
Bruno Araújo, 
do Novo Jornal

SE ENTRE AS quatro linhas a 
preparação do América para a 
temporada 2010 segue de vento 
em popa, no processo sucessório 
do clube a situação não caminha 
no mesmo rumo. Até o fi nal da 
tarde de ontem, o ex-presidente 
do alvirrubro José Maria Figueire-
do era dado como substituto certo 
do atual dirigente, o desembarga-
dor José Rocha. Porém, o próprio 
candidato e único conselheiro a 
manifestar interesse em assumir o 
clube declarou que as eleições po-
dem não ocorrer hoje, como havia 
sido anunciado.

Segundo o empresário, que 
comandou o clube em 1996, ano 
em que o América conquistou o 
acesso para a Série A, uma nova 
conversa deverá ocorrer na noite 
de hoje, na sede social, para ten-
tar chegar a um consenso em re-
lação à chapa que deverá assumir 
o clube para o biênio 2010-2011. 
“Estamos conversando. Buscamos 
uma chapa de consenso dentro do 
América”, afi rmou o ex-dirigente. 

Questionado sobre a sua can-
didatura, que até então tinha apoio 
da maioria dos conselheiros, Fi-
gueiredo não quis adiantar infor-
mação alguma sobre o motivo da 
reviravolta no processo eleitoral. 
“Não quero adiantar nada. Tere-
mos essa reunião e na sexta-feira 
deveremos ter novidades para re-
passar. Por enquanto, prefi ro não 
dar mais informações”, declarou o 
ex-dirigente americano.

Paulinho Freire
José Maria Figueiredo havia 

declarado dias antes a um blog de 
que só assumiria a presidência do 
clube se tivesse o apoio do vice-
prefeito da capital e conselheiro 
americano de longa data, Pauli-
nho Freire. A “ida ao telhado” da 
candidatura de José Maria pode 
estar relacionada a ausência do 
companheiro alvirrubro na cha-
pa encabeçada pelo ex-presidente. 
A reportagem do NOVO JORNAL 
tentou contatos com o presidente 
José Rocha, além dos conselheiros 
Paulinho Freire, Eduardo Rocha 
e Alex Padang, mas até o fecha-
mento desta edição todos estavam 
com os celulares desligados. 

Diretoria monta duas equipes 
para ano do centenário

Investigação em Curitiba 
acaba com 17 indiciados

Folhapress - Para a comemo-
ração dos seus cem anos, o Co-
rinthians prevê diversas ações e 
projetos. E o principal deles, se-
gundo a diretoria, será a forma-
ção de duas equipes. 

O primeiro time, formado 
por Ronaldo e as novidades Ro-
berto Carlos, Iarley e Danilo, terá 
a missão de levantar a sonhada 
taça da Libertadores, maior am-
bição corintiana no próximo ano. 
“A Libertadores não é para meni-
nos, não é um torneio para fazer 
experiências”, já disse o técnico 
Mano Menezes, ao ser questiona-
do sobre a idade avançada dos re-
forços da equipe. 

A equipe B do clube terá 

como responsabilidade defen-
der o título do Campeonato Pau-
lista, conquistado neste ano. A 
outra função do grupo é manter 
a qualidade do time principal, 
quando necessário. Para isso, a 
diretoria trouxe jogadores como 
o volante Ralf e o meio-campis-
ta Tcheco, que, aos 33 anos, será 
um dos homens de confi ança de 
Mano dentro de campo. 

O clube ainda promete mais 
um zagueiro para compor o elenco. 
Outro motivo para a formação de 
“dois Corinthians” é o restante da 
temporada. De acordo com o presi-
dente Andrés Sanches, a ideia é que 
os jogadores não façam tantas par-
tidas como fi zeram neste ano.

Folhapress - A Polícia Civil 
do Paraná encerrou o inquérito 
sobre a violência no estádio Cou-
to Pereira após o rebaixamen-
to do Coritiba para a Série B, 12 
dias atrás. Concluiu que houve 
premeditação do tumulto e indi-
ciou e prendeu 17 torcedores. 

Dois desses torcedores são 
suspeitos de tentativa de homi-
cídio, formação de quadrilha e 
danos ao patrimônio. Os demais 
foram indiciados sob suspeita 
dos dois últimos crimes. 

As investigações, segundo a 

Secretaria de Segurança Públi-
ca do Paraná, irão prosseguir, já 
que há mais suspeitos para se-
rem identifi cados por meio de 
imagens de emissoras de TV. 

A briga foi marcada pela in-
vasão do gramado, seguida de 
agressões de torcedores contra 
policiais, árbitros e jogadores. 
Dezoito pessoas saíram feridas. 
Uma continua em estado grave. 

O inquérito foi encaminhado 
ontem ao Judiciário para que se 
inicie a fase de julgamento dos 
suspeitos pelos crimes. 

Reforço
Apesar de não haver confi rmação pela diretoria americana à repor-

tagem do NOVO JORNAL, informações divulgadas pelo blog “Vermelho 
de Paixão”, responsável pela cobertura diária do América, dão conta do 
retorno do volante Luís Maranhão, que esteve presente na campanha 
do acesso à Série A em 2006. Segundo o blog, o atleta desembarcaria 
em Natal amanhã.

AUGUSTO RATIS/NJ
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| FLAMENGO  | 

| AMÉRICA/RJ  | 

REDE TV! 
15h45 Uefa Europa League - 
Genoa x Valencia 
17h55 Uefa Europa League - 
Fenerbahçe x Sheriff  

BANDSPORTS 
15h VT - Futebol Feminino: 
Torneio Internacional - Brasil 
x China 
17h30 Vôlei Feminino - Liga 
dos Campeões - Pesaro x 
ASPTT Mulhouse 
23h20 Futebol Americano: 
NFL - Indianapolis Colts x Ja-
cksonville Jaguars 

ESPN 
14h Copa da Itália Inter x Li-
vorno 
15h55 Uefa Europa League 
Lille x Slavia Praga 
17h55 Steaua Bucaresti x 
Twente 
21h Paulista Masculino de 
Basquete - Paulistano x Pi-
nheiros 

SPORTV 
19h Brasileiro Sub-20 
21h Brasileiro Sub-20 

NA TEVÊ

*Programação fornecida pelas emissoras, sujeita 

a alterações - horário de  Brasília

Júlio César Rocha e Bruno 
Araújo, do Novo Jornal 

MESMO AFUNDADO em dí-
vidas e com o futebol em crise, o 
ABC terá hoje uma eleição dis-
putada como há muito não se 
via. Nada menos que três nomes 
apareceram na última semana 
dispostos a comandar o clube. 

Os conselheiros da coordena-
ção do processo eleitoral do ABC, 

com o apoio do atual presidente 
Judas Tadeu, chegaram ontem à 
tarde à formação de uma chapa de 
situação para a presidência do al-
vinegro no período de 2010-2012. 
A chapa terá como presidente o 
empresário Rubens Guilherme 
Dantas e o cargo de vice-presiden-
te fi cará entre o deputado Poti Jú-
nior e o empresário Paiva Torres. 
A defi nição sairá momentos antes 
da votação, que ocorrerá no clube 
a partir das 19h de hoje.

Segundo o coordenador do 
processo eleitoral, Paiva Tor-
res, “chegamos ao acordo de 
que o nome de Rubens terá 
grande apoio dos conselhei-
ros e será a melhor opção para 
conduzir o ABC de volta ao lu-
gar que merece”.

Rubens Guilherme Dantas, 
que é conselheiro atuante do 
ABC há quatro anos, até o iní-
cio desta semana estava em ne-
gociação para ser o vice-presi-

dente na chapa comandada por 
Poti Júnior, mas em reunião 
realizada com a base de apoio 
da situação ontem à tarde teve 
o nome indicado para encabe-
çar a chapa. “Nós já vínhamos 
conversando com os conselhei-
ros e me coloquei à disposição 
para administrar o ABC”, afir-
mou Dantas.

O candidato já elegeu as 
prioridades para a sua ges-
tão, que seriam uma moder-

nização da administração com 
campanhas de marketing para 
atrair sócio-torcedores, me-
lhorias do acesso da torcida ao 
Frasqueirão e fortalecimento 
das categorias de base para re-
cuperar o time do ABC na pró-
xima temporada. 

“Para a torcida, peço que 
confi e na minha disposição para 
trabalhar no ABC para recolocá-
lo num lugar de destaque”, afi r-
mou Rubens Guilherme.

Apesar de ainda não ter 
definido seu vice-presiden-
te – que deverá sair dentre os 
nomes do empresário Paiva 
Torres e do deputado estadu-
al Poti Junior até o meio-dia 
de hoje –, a chapa de situação 
deverá ser a vitoriosa no plei-
to desta noite. Pelo menos é o 
que aponta o atual presidente 
do clube, Judas Tadeu.

Segundo o dirigente, o 
apoio da atual diretoria e de 

um número expressivo de con-
selheiros deverá garantir a 
eleição da chapa encabeçada 
por Rubens Guilherme. “Te-
nho a convicção de que essa 
chapa sairá vitoriosa da dispu-
ta”, garantiu Judas. 

Sobre o surgimento da nova 
chapa às vésperas da eleição, o 
cartola disse ter ficado surpre-
so, mas afirmou ser um direito 
do conselheiro ser candidatar 
ao cargo.

| ELEIÇÃO | Após uma década sob o comando do empresário Judas Tadeu, clube terá três candidatos à presidência

ABC
dividido

Independente de quem for 
o escolhido para comandar 
o ABC, terá que administrar 
toda a estrutura que integra o 
complexo Vicente Farache: o 
estádio Frasqueirão, o centro 
de treinamento, a sede social, 
o alojamento dos atletas, além 
do time profi ssional e as cate-
gorias de base.

De acordo com o diretor 
financeiro do ABC, Fred Me-
nezes, “a manutenção de toda 
a estrutura do clube hoje gira 
em torno de R$ 500 mil men-
salmente”.

Apesar de atualmente con-
tar com patrocínios, 1.200 só-
cio-torcedores e 140 conselhei-
ros, o alvinegro deverá fechar 

o balanço fi nanceiro de 2009 
com um prejuízo em torno de 
R$ 2 milhões. 

Para tentar reverter a situ-
ação em 2010, Fred Menezes 
acredita na elaboração de uma 
campanha de incentivo ao só-
cio-torcedor. “A nossa expec-
tativa é aumentar para 10 mil 
sócios, para conseguir um in-

cremento na receita do clube e 
custear as despesas da tempo-
rada”, prevê.

Para a torcida alvinegra, res-
ta aguardar a defi nição do novo 
presidente. Após a defi nição, 
o ABC começara com atraso a 
montagem do elenco e os tra-
balhos de preparação da equipe 
para o Campeonato Estadual. 

O ex-presidente Rui Bar-
bosa enfatizou que não aceita-
rá o consenso e que a remoção 
da sua candidatura é irrever-
sível. “Sou contra esse acor-
dão. Minha candidatura é de-
terminada e será mantida até 
o fim”, informou.

Rui Barbosa ainda não 
tem confirmado o cargo de 
vice-presidente e até o meio-
dia de hoje ele acredita ter o 
nome definido. Mas o que vi-
nha sendo discutido até então 
era o do deputado estadual 
José Adécio.

Sobre o surgimento da ter-
ceira chapa encabeçada por 
Gláucio Uchôa e a divisão 
do clube na véspera das elei-
ções, Rui Barbosa destaca que 
é a democracia funcionando. 
“É uma prova de que no ABC 

ocorre democracia e que, no fi-
nal, o melhor candidato é que 
será eleito o novo presidente”, 
acredita.

Rui é contra ‘acordão’

“Minha candidatura é determinada 
e será mantida até o fim”
Rui Barbosa
Ex-presidente do clube

Se a eleição no ABC parecia 
acirrada com duas chapas na dispu-
ta pelo comando do clube, o embate 
deverá fi car ainda mais complicado. 
No fi nal da tarde de ontem, uma ter-
ceira chapa, encabeçada pelo eco-
nomista Gláucio Uchôa e que tem o 
empresário Eudes Fernandes como 
vice, foi anunciada e deverá ser ape-
nas mais uma nuvem na tormenta 
na qual tem se transformado o pro-
cesso sucessório abecedista.

Como conselheiros do clube 
há três anos, Gláucio e Eudes apos-
tam na renovação como argumento 
para chegar à presidência do alvine-
gro potiguar. “Não somos oposição, 
somos uma chapa que representa o 
novo”, declarou o Uchôa. Segundo 
ele, “há muito mais que meia dúzia 
de conselheiros aptos a trabalhar 
em prol do ABC”. A proposta deles 
é tornar o time da Rota do Sol um 
clube forte fi nanceiramente e pau-
tado numa gestão responsável. “Fal-
tou um pouco de transparência no 
ABC. No último ano, houve gastos 
excessivos e contratações desneces-
sárias”, criticou o candidato.

Sobre a recepção da nova cha-
pa, Gláucio Uchôa afi rmou que o 
retorno foi “surpreendentemen-
te interessante” e que esperava 
um apoio maior dos conselhei-
ros mais novos, mas que acabou 
recebendo telefonemas de al-
guns dos mais antigos apoiando 
a composição da chapa. 

Ele revelou ainda ter recebi-
do uma ligação do adversário Rui 
Barbosa, que o parabenizou pela 
iniciativa, mas que em momen-
to algum houve de nenhuma das 
partes a tentativa de unifi car as 
candidaturas. “Rui tem uma his-
tória no clube e deixou bem cla-
ro que não abre. E, independente 
disso, acredito que uma disputa 
forte, com três chapas concorren-
do, só fortalece o ABC”, declara.

Dentre as proposições feitas 
pela nova chapa, Uchôa destaca a 
reestruturação fi nanceira do clu-
be, o trabalho de base no interior 
do estado e a profi ssionalização do 
marketing alvinegro como três das 
principais metas que pretende em-
preender, além da aprovação do 
estatuto que prevê a criação de um 
conselho gestor para o alvinegro.

Terceira chapa 
representa ‘o novo’

Além do Estádio Frasqueirão, presidente deve gerir o centro de treinamento, a sede social e o alojamento dos atletas

Judas crê na vitória

“Há muito mais 
que meia dúzia 
de conselheiros 
para trabalhar 
pelo ABC”
Gláucio Uchôa, candidato

Clube tem custo mensal de R$ 500 mil

Segundo presidente, Rubens tem apoio expressivo dos conselheiros

Chapa da situação foi lançada na tarde ontem, na sede do clube

Folhapress - Após mais de 
uma semana de negociação, o 
técnico Andrade chegou a um 
acordo com a diretoria do Fla-
mengo e vai comandar o clube 
na temporada 2010. 

Após dirigir o time na con-
quista do título do Campeona-
to Brasileiro de 2009, o trei-
nador se sentiu valorizado e 
pediu aumento de salário – 
ele recebia R$ 55 mil mensais. 
Pelo novo acordo, ele deve ga-
nhar R$ 150 mil. 

Na terça-feira, Andrade 
mostrou descontentamento 
com a diretoria do clube por 
ainda não ter renovado seu 
contrato. 

O treinador, que assumiu 
a equipe como interino e aca-
bou sendo promovido duran-
te o Campeonato Brasileiro, 
afirmou que se sentia desva-
lorizado. 

Andrade recebeu propostas 
de um time do Irã e de outro 
da Arábia Saudita para deixar o 
Flamengo.

Folhapress - O ex-atacante 
Romário anunciou por meio de 
seu Twitter que seu ex-compa-
nheiro de ataque de seleção bra-
sileira Bebeto é o novo técnico 
do América, clube que no ano 
que vem disputará a primeira 
divisão do Estadual do Rio. 

“E Bebeto é o novo técnico 
do Mecão... Agora eu posso fa-
lar! Boa sorte pra ele”, disse Ro-
mário. 

“Estamos de volta depois de 
15 anos [quando atuaram na 
Copa de 94]. Ele vai ser apresen-
tado nesse fi nal de semana. To-
mara que a gente tenha o mesmo 
sucesso de antes”, continuou. 

Romário, que anunciou apo-
sentadoria em abril de 2008, 
decidiu jogar uma partida pelo 
América, no fi nal deste ano, 
para realizar um sonho de seu 
pai, Edevair Faria, que era torce-
dor do clube e morreu em maio 
do ano passado, aos 76 anos. 

O ex-jogador jogou na vitó-
ria por 2 a 0 sobre o Artsul, no 
dia 25 de novembro, resultado 
que rendeu o acesso ao América 
à primeira divisão do Estadual.

Andrade aceita 
proposta e renova 
contrato até 2010

Romário anuncia 
Bebeto como 
novo técnico
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